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. - OS PAGAMENTOS OEVE-ih Ã E A f # J . T < l 8 . M f B I * N T E h E C I -'O PASSADO PELO MESMO EM O M P E T E N T E TALÃO DEVENDO P O S T A E S IN AOMt 
TAMBÉM OS VALES CLUIR O N O M E DO DOR DA FOLHA. K1NISTRA-

a o » e a p s o l o e a 
DR. ADRIANO DE BARROS, r i jK icA 

JIEDICA—Consultorio : p i a do Commercio, 

emprestlino no cxtrnngelro. Couso pou. 
ca, cousa assim com physionomia de 
quasi n a d a : apenas quatro ou cinco mi-
lhões da libras esterlinas. Um psa por 
um olho. 

A' primeira vista, parece que quem 
pede dinheiro emprestado / ião tem di 
nheiro. Esso raciocínio, porém, pccca 
por falta do republicanismo. Na Ropu 
blicn, desde que um Estado alardeia, 
no« relalorios officiacs, achar-se em bôas 
condiçScs financeiras, sua primeira obri 
gação é pedir esmola á praça do Lon-
dres. Sahir desse rumo é estupidez mo 

B2. d Telephone R 0 ' « e n C m : ^ I ^"c l . i í t a , é não confiar no f u t u r a d a 
' I P » t r ' a « r.o presente dos intermediários. presente dos intermediários 

ADVOGADOS—Dr». José Fedro Mar-1 m - E ' coronel c chama-io Marcos condes Cesar, Jos í Augusto Ceiar o Ar- Alencastro do Andrade um subchefe caa duino üol ivar . Escriptorio: ru» de 6 Bento, n. I tilhista quo, ao deixar o cargo de adml 
I nis 'rador dos correios, em Por to A l ^ r e 

P R . NICOLAU DE MORAES BAPROS c c u c u 1 1 u m a 'J°cc violência, duplamente Fartos, moléstias de «<.nlint-.ii .. I expressada : linr Mtn altwi.n a um fln.t.:^» »-Par tos , moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi 
£acs clinicas de \ ienna e Par i s . Cônsul-

n : rna de S . Hento, 43. das 2 ás 4 
Residência: ru« Sete de Abril, 45. Tele-
pl.onc, 200. 
• 

• O cirurgião dentista A. | 
r a b a " 

I expressada: por tira albuin e um serviço 
do chá (provavelmente cliristofle de se 
gunda qualidade). Como 6 de praxe, to-
dos os empregados de rcpailiçSo tireram 
de arranhar as algibeiras o gara lu jar 

I nome no álbum. Ia â manifestarão (• 
I t a l ! quem em S. Paulo não a conhece? ) 
I seguindo a cartilha do seu descaramento, 
| quaudu um empregudo—Pantaleão Painel 

-declarou qne não assiguava o nome uo 
lalbuiu, e - q u e hor ro r ! (tambeia, que se 

_ _ 1 '•evia esperar de um homem que, além de 
C E R < 1 V F ' I R A - m i ; d , í " 0 - 1 i " 1 , o I e S o . » 1 1 ^ 8 « chama Painel ? \ - e Clinica medica em geral o espoe a idade , u - i . • , de crianças. Residencia, rua General Oso- n e r a u r a m i ; k c l l ' a r a memorar tio, 123. Tclephone n. 904. Consultorio, I a r c t i r a > l a d o Marcos Alencastro. 

DENTISTA.. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais | 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razíaveis . Acceita pagamento cm prestações, pl e-namente contractadas.—OMãele e re-
sidência, rua Direita, n. 20-B. 

rua Direita, 16, .sobrado, de I á» 3 hora»'. 
pR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-

culdadc do Medicina de Pa r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
moléstias da pelle. Consultorio: rua do 
8 . Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Re.si-
dcncia: rua D. Verldiana, 57 . Telenho-
ne, 260. 1 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Resideu-
fia, rua da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo" 
Acceita cansas em 1* e 2* instancias 
Bo interior do Estad}. E, riptorio, rua 
de 8. Bento, 12. sobrado. Rcsidcncia, rua 
Galvan Bueno, ?13. 

DR. MATHIAS VALLADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphiliticas, do coração e pulmão 
Rcsidcncia, m a da Consolação n. 2, te 
leplionr, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3 . 

Rápido como uni relâmpago, o castl-
lliisrno reagiu. Pantaleão foi uetnittido. 
O dbeito de Marcos ao apparellio de 
hristofle, ao álbum cora dizeres pompo-

sos, e ao elogio unauime, e ú contribui-
ção nuaniire dos e n t r e g a d o s subalternos 
—passou para o rol uos factos consumraa-
dos. 

Que governo feliz esso do líio Grande 
do S u l ! Que mures bonançoso-', esses, na-
vegados pele nau do Estado castilhista ! 
Não os pi ' ' turbes, r.ã-j os agites, não, 1 
Pantaleão Pa ine l ! Repara, infeliz, qu 
est.is na unlca região do mundo onJo 
|ei constitucional não reconhece o direito 
de graça, onde o executivo cão admitte 
o indulto 

L o n i l r o f i , 2 3 

Taxa de descontjs 
Ba',co do Ingla-

te r ra 4 
W o da França. 3 

Banco da Alleraa 
ulia 4 

Mercado de Lou 
dres, i', mez.s 

Mercado de Pa 
ris, 8 trezes 

Mercado de Ucr 
Hm, 3 mezes. Câmbios 

Sobre Paris . . . 
Bruxelles 
Nova-York 
Gênova 
Llsbòa Cheques 

Par i s sobro Itaiia 
Par i s «obre Hes-

p u t i h a . . . . . . . 
' a r is sobre Ber-

lim 
TÍTULOS BRASILEIROS Apólices 

Ouro 1871)4 Va % 
18894«/» 
1895 5 0,o 
Fundlng 5 "í. •/o Oisio de Mi-

nas Premio de onro 
Buenos-Aires . . . . Cambio sobre Londres 
Buenos-Ai-es 

A.vri.nioi 

8 •/» 8 »í. "'s 
2 % 2 V. % 

a •/« 2 '/• 
25 .13 ',. 
25 .18 
4 .85 »., 

25.11 
41 V. 

25.12 
25.18 

4 .85 
25.13 
41 '/. 

100 100 
876.50 376.1)0 
122 I3|1G 122 V» 

patriotas se esforçavam no intuito 
nobremente in.pílr, que a audicla bo! 
viana por sem fuzi« tentaram derribai 

Não se sabe ainda o resuliedo da V-
eta, mas fazemos votos pa r i qué o 4bvu-

I sor sentisse as provas da óravuru dessr i 
indonntus patriotes, quo em t i o rtmotr-i 
paragen» sentem t io vivo ainda o aaií • 
d pátria brasileira.• 

i 'or sua vez, publica o Commcrcio £< Amazonas : 
• O vapor Iluenmã chegado d.iquelH [iona de nossa pátria (Acre) trouxe im-portantes noticias sobre o estado ei:.-íouo se acham os nossos patri-ios ulll re-sidentes. 

Diversos encontros se têm dado entrs 
as r.ossaj forças e bolivianos, ntie Mi. 
suffrido sensíveis baixa*. 

I Entretanto, nao se 'n desanimado em 
suas piratarias, e as emboscadas e o1 

| ataques a horas ralada ; da noite tem-»; 
siiLcedido, lis vezes com bom exito pa r i 
os .lossos espoliadores. 

Aiisira loi que estes coiMtgniram apri 
I sjoiiar 03 nossos patrícios .1. Victor 0 
i Carneiro, commerciantes t a ,cl!a U s 

. CHBDKICA DAS C A M A S 

O» grudes 

79 79 76 76 88 88 98 >;, 98 
85 85 •U 

127.60 127.60 

48 ';> 48 9(16 

n 

pri-

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA 
AlJVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
eapltal c no interior, cm primeira e se 
Ínnda instancia. Escrip —rua de S . Ben-

o, n. 12. Resid.—ruu de S. Joäo.n. 13: 
TIR. VIRIATO BRAND AO. — Clinica me 

«Ico-cimrgica o especialmente moléstias «es orgtMS gcnito-nriiiarlot, pel1' c en-
'Ulis. Consultas da 1 i s 3, rua Quinze 
!« Novembro 34. Residencia, largo da 
iberdade, BB. Telephone n. 100. 
DR. XAVIER DA SILVEIRA—Clini . 

medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37 telephone, n. 924. Residencia 
r n a S . .!näo, n . 59 . 

J . B ITTENCOURT- b a t i s t a - Exe 
ru ta todo e qualquer trabalho conccrnni 
te á sua prof issão. Preços rcodicos 
Direita, n . 20, sobrado. Rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de Sau ta T' cre/.a. n. 20-C. 
MOREIRA CAMPOS - Kiia Marecha Teodoro, n. 8 A . 
SÊVfcl lANO L E A L - I ! u a Marechal Deodoro, 1G e 16-A. 

- ROBERTO TAVARES -
ígcnífa, rua de S . Bento, -^Escriptorio 

QUIRINO DO CANTO - Escriptoi io e «gencla, rua de S . Bento, 35. 
J . F . FURTADO DE MENDONCA, 

MJoeiro matriculado—Agencia e escriiito-
r.o t rua de Santa Thereza. 6-A. 

FEDKO DA ROCHA - Escriptorio agencia, rua Sauta Thereza, 8 . 

E L L E E B O R G E S 

O or. Julio de Castilhos, governador 
dc facto do Rio Grande do Sul, estam-
pou ha dias na Imprense, com os repu" 
blicanos e habituées rufos tclegraphicos, 
nm inesperado manifesto. A peça, banal 
como todos os productos do notabilldadcs 
conv-mcionaes, revela e confessa o intui-
to de rerommendar a candidatura do dr-
Borges Medeiros ú permancncia no pala-
cete do governo ein Porto'.VIcgre. Não 
prima p d a belleza, nem pela fealdade do 
estylo, pela elevação ou pela baixeza das 
Idéas: está vulgar, medíocre, republicano, 
etn sumnia; e poderia mesmo servir do 
modelo ao genero nullo, se nilo a salien-
tasse uma qual iduje que, actualmente, 
constitue um traço bastante governamen-
tal : a mentira. 

De feito: o racento manifesto do casti" 
lhismo é nm primor na peta I Quem o 
l í e lhe dá credito fica encantado dian-
te de tanta grandeza, do tanta felicidade 
republicana lá nas banda» meridioaaes, 
onde a faca de J o i o Francisco procura e 
acha bainliaj nas t r ipas dos adversarias. 
Que bem-estar ! Que paz eiysiana ! Quan-
to dinheiro I Que povo contente a garan 
tido ! E a gente fica em duvida se o 
Paraíso mndon-se para a margem da !a-
g í a dos Pato«, ou se o Rio Grande do 
Sul, apadrinhado pelo ar. Castilho», eon-
trahio nupciaa com a moral de Man.-o Ca-
pac, a s lljOe» da Confúcio Séneca e 
Is parabola» de Chrlato. 

Que o que ha lá no Rio Grande, se-
gundo affirma o homem do manifesto, 
«lo é maia um governo: t a moudhita-
kavam do bnddhtsmo, 6 » alegria geral, 
é i aboliçlo das lagrima«, 4 a revogação 
•ompleta dos «olsço«. 

Bem bom, tudo Isso ! 

Perguntou uma doiizella (uao é pro, 
priaincnte o ur.:i caso) a um iuglcz ves 
go e iiidividado : 

— 1'or q:ie motivo o cão sacode a cau 
da ? 

— Porque, respondeu o iiifclez. o cão 
maior do que a cauda ; se a cauda fosse 
luaior do que o c3o, é claro que a cau 
da «acudiria o cio e não o cão a cauda, 

O sr Julio de CastiUios sacudiu o seu 
a a n l f e J o rec. iimcndando a candidatura 
do s r . Borges de Medeiros ú presidcncia 
do Rio Grande do Sul. 

O s r . Castilhos O maior do que o sr . 
Borges. 

L . N. 
— — 
C A M S I O 

S . P A U T O 
O mercado conservou-se paralysadodu 

raute todo o dia dc hontein. 
Desde à abertura até quasi á ultima 

hora, os bancos sacavam a 12. d . c com-
pravam a 12 1[18, havendo sempre letras 
de café offerecidas de Santos, e letras 
repassadas, a 12 1]32. 

Embora as noticias das aberturas dus 
mer.ados europeus avisassem alta, os 

endedore» cm Santos cons^rvaram-sc re-
trohidos. 

Na hora do fechamento, notou-se algu-
ma firmeza, mostrando os bancos vonta-
de do sacar n 12 d . , mesmo a prazo; re-
passado, a 12 1 [32, a , omprando, com 
pouca vontade, a 12 u l u . , 

Re^isaiam-se alguns nsgo'..')s ncsla h.. 
, ein letras de café, e as-. n o merca-

do fechou f i rme. 
O movimento do dia foi pequeno. 

Ao r.osso tclsgrammr de houtem, sobre 
combate travado no Acre, temos ape 

nas a accresccntar, «egundo despacho dc 
Mauau» ao Jornal, que os atacantes 
sasslnaram a coronhadas c refle os 
sioneiros feridos. 

Os bolivianos estão cercados no porto 
do Acre e cs brasileiros, seguindo do 
acampamento da Liberdade com destino 
a Bagaços e Capa ta ra . Plácido Castro 
reúne forças, afim do dar o assalto defi-
nitivo. 

A revolução conta com o up j io incon-
dicional de todos os acreanos, que «e bi -
tem valentemente. 

Cs bolivianos cs"io sondo atn-a-v 
febres e beribéri. 

A Associação Conimercial de Manaus passou ii imprensa do ítio o si-í. ' iiit u to-legrciunu : • Pedimos á imprensa fluminense inter-•ler junto ao governo federal, contra a situação 
humilhante do commercio da re-

gião iirrei.ua, cujos importente^ interes-
ses suo sacrificados p.-hi in.lirferença d.> 
governo federal, que r.-ulinin.i garautin 
offerer-iu até lioje ii d u j :u cubrmiru dos 
"'I noslos da borracha. 

I) c -umercio clama contra as nmltas 
'luslv,..) e odiosas facturas consulares-

exigida.1! nas alfandegas. Prestará » sim 
a imprensa franco apoio :i «ympathiea 
cainpuiilia da Asaociaç.to Coimuer« i*l des-
ta capi tal .» 

M * 
Os jornaes de Moutevidéo n, upain-se 

longamente dos crimes occorridos na freu-
eira, onde affirmam que as nuctorida-

ies brasil iras desenvolvem grande per-
seguição, tendo já iia\i'io algun» degola-
mentos. 

ubiçada região. At.' a saiiíd, do Iluenmã, achavam-se em pé do guerra I . I X J O brasileiros c 4 0 0 boliv imos. • 

O sr. près leyte do Estado dará hoje 
despacho col: tivo com os -eus secretá-

Fol apnrovado o contracto - e 'ebrad . 
entre a Superinteudencii dc Obras Pu-

I blicas e o s r . Regit: j dc Paula Ar. gà i 
I para reparação dd eslrada de Mon» ' 

Alegra a Hoccorro. 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
I vaeciuucão CMI ra a variola, na Directo-

ria do Serviço Sanitario, das 11 i s 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Araripe 

I Sucupira, „** 
Está aberto, polo prazo de 00 dias, e 

I concurso para o preenchimento do offi-
cio de 3 ° tabeliião dc notas ia capital , 
vago pelo fallcciinento do sr . Antoni) 

I Ardiaujo Dias Baptista. 

af-
ju-

não se quizerawi derre* r ao calor abrezador de honteni c, tal motivo, conservaram-se a sombra. 
Poucos, n.uilo poucos, compcieu . .un : . recinto do Congresso. 
Na Camara, o leader Rtibifio sb ive-

jou contra o Guilherme X que, ( , j i m 
collega vespertino, disse .o que s>. 
dev» dizer» do subsidio e ajndua dc (.u.-
ta», convidando o povo a revoka 

O sr . Oscar de Almeida, inter . i i . u comparticipando da indignação d , 
ftssimo, declarou, porem, á ben, da 
liça, <,110 o Guilherme X não sr 
solicitador Guita, republica :o l..„l 
o p-jlrlctii da gemina. 

O sr . Fontes Junior corrobowu a 
fírnmtiva do seu collega de Banai .1, 
rando silennemente aos pés da It 
qne o A' r.2o era e l l e . . . is 'o r , na.» era 
aquclle seu amigo, correligi.-uur.o 
parente. 

O An(i„iio Mercado, nasa'-n lo -
voz e «cariciando a barbinha, ire-ne--Ti-
te, sa.'ilu-sc com a seguinte pia . . . 

— O homem dlh.se a verdade A '- oa-a 
e s t u . . . Faejam-se do Dio'enea ' • s-

cul ram o X. 
Havemos do dar-lhe caça c, s . V 

dos nossis, terá o merecido' p r e m i o - r e -
plicou o sr. Herculano de Fiei ta" -
todas as verdades se d i zem. . . 

Que importa ao publico que ' ics-, 
MO consuma com o Coagre-so t i i s 

milhares de coutos? E ' uma que- i 
{ c i f r a . . . nada mais. Legisla: ci 

nhe i ro . . . 
—E não pouco—retnicon 

dido Motta."—Logo, o X tem 
—-Tenl-n'a dc sobre roas por nine 

Pa t r ia devia c a l a r . . . não ti 
ao ridículo, em vesp ras d» uma 
•eação . . . unira e e}.-lusivamen' 
bom dos interesses do Ks tado . . . 

— E . . . do p rox imo- rema tou 
IIcrcula.no, fazendo espiri ' 

Os grudes, hilariantes e vend-' 
de, foram saliindo dc banda, cm 
nliia d o s r . liubião, que, to:::o 
repeliu, alludindo ao i ' : 

—Deixa! os f a l a r . . . eiles cs 
lião-sc... 

| snnantísmo e nao distingue bem as lei» 
aitlnentes i mechanica celcste do r das 
estreitas,—Silvio nem por isso doix» de 
"os ir expli'-ando tudo, inclusive o qu 
por elle j,i foi cotlicdiaticamento expli 
cado, m a s . . . ás avessas. 

Eis porque nessas explicações abstru 
"is vai o iiieirgottavel linguista confun-
dindo allios com bogalhos, canivetes com 
tcjourtnhas, nabe-s cout g r e l o s . . . E uma 
das provas desta verdade i que ell : 
infallivel! — "xplica por MKTATirrsi: 
metamorphoso do rcyirstiim cm reges-
í / w « ! . . . 

Ora, com toda a certeza, qin!qu>r 
elos seus alcmno.i, ainda pouco adeanta-
tjinhos na difficil tradiMção do Antigo 
tentáculo, sabe 'perfeitamente que, al-

li, no incógnito inesperado rcqerstnm 
se houvesse me: :o occorrido n-.ctatlicse 
>ia dr-slocaçao do r d». 2" syllalw adn.it-
Mndo-se, u sério, quo tiquelfa svllaba ~ r -
tence realmente o tal /- , a f.'" 

UULsi l a n t c s e l ' 1 >' e Se»tlulu 
' I nunea regcrlnum.. 

I L' que a metathese, na conipli -la 
contradança das let tras etymologicas 
ce rr -sponde á e:.,iihe. ida marca da qua-
''nlIiB frane-eza : li acersej, balance-.' 
uma vi ni para cá, e a outra passa para 
t i ' . . . 1 KNrnO IIA MESMA S ..i.AIIA . 

A passagem de qualquer photiema do 
' [ t i ra sylluba para outra—perdòe-me o sa-

1 0 glossologo este quinau !—chama-se 
! II'.pr.ni'HE3i:. E tal seria, cm regersluni 

j .-aso elo salto mor' '. do endiabrado ou 
"uiialjíido n por cima do i c do r . 

Queira o n.- i carissimo íilvio consul-
a r os seus vetustos e nunca assás ío-
I. adus alfarral Io«, a vêr se não è isso 
-" 'sn:o. . . 

O mui: 
i ''Is • 

S. Paulo, 20—10—902 

örtna resu regscBlnm 

Ca 

\ r a i E t t o 3 0 9 1 

Marchai Bomdrdo Vasqaos 1 M e r c a d o d o c a f é 

marechal 

cutioso, porém, fica para do 

pro 

! ' 

AI.VAKO Ct.'£t:liA 
• O sr. Antonio C. Mclcliert, propri í ta 
I r:o do acieditado Caju Guilherme, of-
! f-.rcceu-i.os uma amostro de magnifico 
I af4-moído, eg: a! ao que cst.i na Exposl-
I e ío Municipal e quo tem sido distribuido 

• o ei,i-.aras ao.-, visitantes. 

tlte- !>3 
Fallcccu esta madrugada 

Bernardo Vasque«, 
O fin, '•> nasceu n 9 dc agosto de 1837. 

A-,sentou praça a 20-'o novembro de 185fi 
e loi promovido a 2'' tenente cm 2 dc 
dezembro de 1801, a 1» tenet /c ein 30 
de dezembro de 18S3, a cap tão em 22 
dc janeiro de 1800 a major graduado em 
1-1 de abril de 18. i, a major effectivo em 
31 e janeiro de 1*77, a tenente-coronel, 
por merecimento, em 19 de maio de 1883, 
I coronel graduado cm 27 dc abril du 
389, a coroi ! effe.t ivo, por servie.-os 
ele-antes, • u 7 le janeiro do 1KI0, 

general de bri: la em -I dc outubro do 
me,mo anno, a general !e divisão em 7 
de abril de 1892 e, 'Malmente, a marc-
hai cm 12 dc j ,!:o ele 1895. 

O illustre militar exerceu os cargos de 
chefe de policia desta capital, de com-
mandante da guarda nacional, de ninistro 
do Supremo Tribunal Militar c de minis-
tro da Guerra. 

O ntorru reaiisoti-se: linjo. ás 5 horas 
da tardo, sondo muito e acorrido. 

Formou uma divisão do exercito, i:ob 
i c em,ando do general Arg-ilio, c com 
p o s u de duas br igadas: uma coraman-
dada pelo general Bernardino Borinaiin 
e composta do 1 . " de .-avaliaria e do 1" 
e 7° de infanterie, e a outra, sob o com-
mando do gc-noru! Serra Martins c com-
posta do V de cavallaria e do 10" e 2 1 a 

de infanteria. 

sem i l -
cslavel, toalte. 

í r a v r c a l ' i - ' '" esíavel a 37 frapeo», 
=ora «lia de 25 centimos; Hamburgo, es-

a 30 . | 1 pfennings, «em a l tc raç i# j 
Londres, estr..el, a 80 «. 6 d., 
teração, e Nova-York, 
rado. 

Ao mclo-di-i, n a 0 houve alteração 
cotações do Havre, tendo-se dadó uma 
alta do l i l a i [ 2 pfenning em l i am. 
burgo. 

A passagem hontem foi de 41.816 
saccas. 

No Rio dü Janeiro,, entraiatn 15 , j0# 
saccas, e cm Santos, 38.550 i 

Mercado, calmo. 
Base maxima, 4.^500. 
Vendas declaradas, 22.000 sacca». 

s a c r a » . 

(Tele 
CERCADOS 

grammas 
NAC IONAES 

ei O Commcrth de Paulo) 

O Diário de Santos publicou hontc.a 
em Supplemente o orçamento da Camara 
Municipal da vizinha -idade para 1905 

181,055^2(6 A despesa è orça i« 
roceita, calculada 

I-'AI.STA . K 

distribuída pelas seguintes verbas 
Imposto sobre licenças, 

sobre prédios . 
s , re industria« 

profissões. . . . 
Imposto sobre viaçlo. . 
lí da dos próprios nm-

ni'-ipacs . . . 
Cobrança ela divida a-.-ti-

v„ extraordinária . . 
•ícceita sobre eventuaes. 
Iien5a não classificada . 

n.-is 

800:000$0t») 
-IjOxdOíiOM 
650:OOOS(XO 
tii:000$000 
•I:200j0c0 

188:OOOSOt 1 
2-l:853S2l O 

3 : 0 0 0 | 0 f 0 
2.181:055^200 

Serão declaradas sem 
t,irias de 0 ilu corrent 
thesoureiro da genr.'a . 
Carlos do Pinhal, Joaq 
Ko, lia, para cguiU carga na agnii.-ia" j t 
Santos, e nomeando para aquel 1 : ! o i t Jose Paulino da Silva Pires. 

Kl Diário, dc Buenos Ai; cs, publicou 
anto-liontcm um telograninm "do proce-
dência boliviana, dizendo que os revolu-
cionários do Acro foram derrotados 
aceresceutando quo se teve a prova !e 
que as auctorldades brasileiras forncce-
am elementos aos inimigos da Ilolivia. 

Pelo vapor Tennyson, chegou ante-
Inntri-i ao Rio o sr , Alvaro Almeid-, 
üelegado da Associação Christã dc Ma-
çe.s ao Congresso Universal das ditas 
Associações, realisado em agosto proxi-
mo passad) em Christianin, Noruega. 

I'm gru, i de vinte soei s da Associa-
ção foi a bordo receber o seu delegado 
e dar-lhe us buas vindas, >p..is <!e" uma 
ausência do Brasil de MI ,Is dc tros an-
nus, durante or .ia. s cursou as atilas, e 
foi diplomado peta Escola I reparatór ia 
de Secretários Get :es da Associarão 
Christã de Moços, do. Springfield. 

*** 

Prefei tura. 
A directoria de Obras foi em r 

a dispender at-', a <pia:,\a e,., r 
in egual quantle, ' am a acquisição e o ' i o n t 1 -IPI. 

prumos na ponte da tua I :,,, i; 
—Pagamentos auctoi'sados. • 

a Raphael Ferrara; 3:20-^512, u de Almeida e Sil.a 
—Koratii relevadas as mulias i 

a José Lamoni e Camargo .S n-i 
—Plantas ••• ovada . de i ..-:., 

•tunes dos .Santos, Manoel " , - » 
Lourenço Madci.M. 

Lemos uo Amd.onas, • 30 do 
bro ultimo: 

- •ilibemos qu : as nltir, ,s - -
de telegraph'.a s.in fio r—!i, ' 
as estar s dos Educa ... -
Antonio, têm sortielo ult-m.. • o-
.-'atisfactorios rcv.iltadus, iiai.-io-
:opipleto retiiovidus os oi. ,t:. 
diani o.cHsioimr alguns in. ieut. 
>B'os c inevitáveis. 

No eloiniygo ultimo, nos i^.ii 
^r.-ii se achavam os s r s . It. Ma. 
Anchor, um dos nossos collegia d.- re 
çào teve ensejo de verificar, p s , 1 

to, o reir.lar fiinccionamanto dos ,*,, 
relhos ii'stallaeio, nas eluas est,:--'. , 
feridas, pois, teudo escripto algini.:-

O r Carlos Reis, professor m l i r a -nasio i.'iocesauo elo S. Paulo, ci.vioti-r.os 'ima oo!'ec.,HO ele . i cadernos do sou tru-I, li:M intitulado Jisíocos do estado do 'tr senho. 
1'- Ksb»c'.t) eor.stilu-Mii um mrso 

completo ele des.nlio, desde as simple« 
linhas rectas c c n n a s , até a fig-:ra. com 
"tu estudo e'omentar ela tlicoria dc som 
' -u s c claro-es aro. 

O trabalho do sr . Carlos F.cis, a f p r o 
: «•>•> P«lo governo « adoptado i:..s ,... , 

l-is do Estado, revela, por parte do au 
I ster. muita api iicaçîo o profi ci, ,.a, 
. e.mquanto nSo esteja d<- accí rdo c o n 
j o . liietlioelos in-jdornos t.o ensiir. do .1 

-'ulio, que sei perinlttem o estudo d 
s-Mttore, cor,lenindo M>-!.„- sólidos 

O corro foi inhuma 
. Francisco Xavi-.r, 

estylo uma bateria d. 
artiliiaria. 

Sobre u feretro \ 
eoré.a 

O enterro fez se i 

o no ce 
indo a• 

' • i terí j dc 
.salvas do 

2'' i- = i i n c u t j d 

•lo ido. 

oi/- üo as po: -
rcn:ovendo o 

» corr- :o de f 
-andido 

rmas geoue f r : ca s at-j o inc 'elo vivo. 
'I trabalho do s r . Carlo« i,e:» fM c< 
Jo pelos s rs. M. L. Biilnaeds & C 
. lua í.ilicr-j liada: -, ?::. 

a s s a s s i n a t o d o s r . 
G u e d e s 
dc Just;. 

Mario 

I I'ore ira 
beiro e, 

lavras, e: nrer'oti 
o sr . d r . Aucliei as 
Antonio, sendo de lá 

sr . I t . Mardock, s 

Eis a tabeliã official affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 DIAS i VISTA 
11 J l | 32 

797 
984 

Londres. 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Sobcranos 

Extrcmos: 
Contra banquoiro», 11 3I |32 a 12 d . 
Coutra a caixa matriz, 11 15(10 a 12 d , 

Em egnal data do anno passado : 
90 o r i s A' VISTA 

991 
80:; 
371 

d ;"o 
20,f TOO 

Londres . . 
Paris 
Hamburgo. 
Italia 
Portugal . . 
Nova-York . 

11 1|> I I 8|8 
«12 821 

1002 1013 
805 
313 mi 

A imprensa carioca recebeu o seguinte 
t ebgrammn elo Maranhão: 

•Passamos ao presidente da Republica 
o seguinte tclegramma: 

Acabamos de ler o telegramir.a do dia 
0 da Província dc Pernambuco, dizen-
do que o governo federal auctorisou â 
Intfudenria da Guerra a cu!re /ar a» go-
verno do Maranhão vinte mil cartuchos 
embalados para carabinas Comb ain e se-
tenta mil para metralhadoras. tele-
gramiita, coin -ldinelo ora a nomeação de 
Sebastião Braga, conhecido como violen-
to e arMtrario, para chefe de policia, 
nas vésperas das eleições, denota o pro-
posito do senador Bonedlcto Leito m I 
ensanguentar nuvar rito este Estado, 
produzindo as s c e n u dc ü r a j a h ú . 

Não poelendo acreditar que o governo 
contribuir tenha proposito em 

perseguição do j.artido que 

Soberanos Extremos: 
Contra banqueiros 11 11|10 11 13(16. 
Contra a caixa matriz 11 11[1G11 13 | tu . 

A Praça do Commcrcio recebeu os «c guinte« tclegramma«: 
SANTOS 

SANTOS, 23 12.10 Bancar io . . . 
Particular . 

Banrario 
Part icular . . . 

1 
12 l! l t í 

SANTOS, 2 3 
1.50 12 

12 1|10 
R I O 

(Commercial Telegram Bureaux) 
H i « , 2 3 

Hora 

» * • 
î . Do proprio manifesto do a r . Casti-

lho» M depr-hende qne s« eorapiV! da et-
Umpllha^ e «S de estampilha», o « I d o 
existente ao erário rio-grandense 

Aaslm, até o Estado <1« &pMto-8«nto 
«ra eapa i da dormir maltrapilho c des-
pertar nrilHonark). 

n . Telegramm»» d« origem »paMtea-
que a t e r r a do s r . Ca*ti-

I t*f e»B « intuito de c o n t r a i r «œ 

9 .30 AM 
10 30 
11.10 
2 1» PM 
3.06 
8 .30 
4 .10 

fíutcos taceam 

I I 8h3S 
11 31(32 
l i d . 
11 31i32 
12 d . 
11 81(32 
11 8 1 | & 

flancos compram 

1(16 
1(32 
l[lfi 
1(10 
1(10 

Mercado 

Firme 
Estável 
Firme 
Estável 
Estavet 

I;lt5| Estável 
1(32 Estável 

( Coffiraunioaríe» da Pr ao« do Commercio) 
RIO, Î3 tê.iS) 

Bancat io « 31,33 
Partfeul«- , 12 j l 3 2 I t e e f d o , firme. 

para 
representa-

mos, pensamos estar illtididos. 
Podeis tomar informações das anctori-

federaes. Aqui lia motivos- para 
. .--1 ar da perturbação da ordem. Es-
tes tactos uos convencem disto, 

O scnaelor Iter.edicto Leite, não con-
fiando no resultado das fraudes na pró-
xima eleição, para a qual espalhou, pt lo 
interior, como emissários, empregados 
uiblicos o oíficiacs de policia, eng-ija-
los feira do Estado, prepara violências, 

reproduzindo outras já praticadas no scr-
tJo , 

Em r.ome ela população ameaçada, In-
vocamos os vossos sentimentos de jus-tiça .—Costa Rodrigues .—Agripino Aze-redo .—G0(l>n. — Sardinha. — Hranddo. —Scnza. —Carlos Sá. —Hermenegildo —Jan.ien Peixoto. —Vieira Nina. 

Aos jornaes do I!io, foram dirigidos eie 
Aracaj.i os seguinte telegraimnas 

•A typograph'.t do Momento cer-
cada dc força ( .iblica e ameaçada do 
assalto. Os empregados estão coagido/. 
Capangas c soldados A paizana tentaram 
aggredi ivne hoi.ioiu, á porta do minha 
residencia. Continuam os cercos rs cases 
de incus amigos. Iiirige o movimenta 
policial o capitão Nobre, medi.-o do oxo •-
cito. Estamos sem garantias. — Deputado 
Olegário Dantas, redactor d., Momento.' 

- >A's 5 horas, soldados de policia, da 
revólver çui ininho, ima.iiram a typo-
graphia elo Momento c a enipastelaíam, 
Inutllisando rs autograplio;. Iir,mediata-
mente, o chefe de polícia, acompanhado 
de forte escolta, dirigiu-se ii typ. 
phia 
d / I 
í as . lîccn.'iei, dizendo não prestar infar-
mações nem acceitar garantias do go-
verno, quo mandou fazer as violência«. 
O chefe de poli i 1 ameaçou de violência 
o d?-, .Toão Ferreira, que profiigoii o 
ar t« criminoso praticado em sua prcjcn-ça - Olegário Pauta 

em 
levou (•: ra 

transmit:;-ir., 
om a loctioi „ 

ção e com toda a presteza. 
As experiências definitivas r 

ão brevemente, entre os E.lu an-, 
Maiiacapurii, a uma distancia dr ... 
lhas. 

l ' a ra a inslailaçào do.-:a n u a rst: 
partem amanhã (.aia a flor-,-. • i,.r. 
de Manacapurú o sr . Ii. .M-:.:-, . 
guns dos seus auxiliares, ali™ eie s 
iniciados os tratallios » 

O Tn:,.|t r|c .t-istiça, foi, so 
. -•il., pelos vo os dos » » . Almeida e 
Iva, li. Bastos, Malheiros i> Campos 

e contra e.s dos srs. Oliveira Hi-
•,r i e; Cunha Canto, concedeu ordem d.* 

'-.ra, r. ,r hatten•: lorj.ns, ao capitã-
lindu Ferraz de Andrade, i..digitado 
otor elo a' j s inato do sr Mario line. í. 
'orrido tu, r 1 • » das í : t s , Estad i 
rant no dia 3 do corrente. 
') Ir. JOKMonteiro, ii:i(.ctrante de 

(ir- ante o Tribunal, ( 
-, dcf-iti'.- ::-lo o - (, 

lacs sao as nelas constai,' da fé 
ofli'.i'j d ' illustre f lur- ; ) . 

I 'ussoj rapidamcnta peia politica 
que in te rn iu durante 0 tempo de sua 
per: .t'.eueia 1.0 liio Grande do Snl, 
e.':m,-iissão do governo da KepuUica, 
18'JL, 
f ' r , '-

e daran' 

lia r ia 
com ai 

sr J . . : 
do 1»W, 

a pros de a d-j sr. 
ra cs, .1-: q-.iom fri minis-
Attribue-sc á sua iutcr-

s forças fe-ieraef, a vi-.to-
: • de Cast;:!,os, no contra-
, que l!.o ontrcgou at.': ago-
ai-soi ! do líio (ir: :;.,'-; 

U: 
(.ode 

,1!. 
' : " ^ s 

SANTOS, 23 
Entradas 
D; de 0 (]j a t , , 
Desde 1" do julho . , 
Passagens 
Vendas 
Base maxima, d$599. 
Mercado, calmo. 
Pauta , 4711 reis. 

. Sabidas desde 1 
Pa ra a Europa . , , 
Para os E. tados-Unidos 
Paru Bueuos-Aires . , 

Café ba i icado: 
Em "midialiy 
li :: -S. Paulo 
H • ; Campo Limpo . . . . 
No íii:i 
N o p - ; 

T o t a l . . , . 

38.55« 
856.779 

3.933.815 
•12.228 

1.060.I37 

501.209 
93.295 

539 

d2.228 

08.147 .saccas 
) 1,10.914 
4.85-1.067 . 
1.141.067 • 

: ts M' 
ine e prom 
volta -ia í:-
ma;s r.otae. 

s actos do 11 •„' ';•><, não 
ixiir de referir a maneira fir-
ta 1:0111 quo suffo.:ou a re-
• a .Mi.'i'.a-, oui 1895. uni <1 ,s 

is entre- os acío 

'irso, oi 
. d-: 2 i 

domo i 
m:- I L.lo (MIO 

pro :.'d.'! 
pro.-: J r:il ad-hoe r.oineado pelo (.residente elo 

Tribunal, d* . j aro. 
-.-.itiira elo (-a-.ioiitc. 

Extrle-se amanha .a granel" lotciia de 
50 contos, premio este que o sr ' I.uiz 
Mangeon, il rua Quinze de Novembre.. -7-
A, uo,-"; garantiu quo vai veneler. 

LIPJISTICáliM GAV'COC 

I A so 
j t'.ndo t 
I le pC>: 

s5o fcrniiiifju 
Tribu.ial se 

rlo ( , 

l ;2 .la larde 
repleto 

Devem par t i r amanhã pa 
- do Paraiiajianenia os sr 

C.'stiiiio, me ir e, 
feros -I-.S.: Ant. nio e 
sco Vi ira da 8ilva, 

o r . ar ,-h. r 
1"' legista 

Oliveira c Frun-
.rivão da l 1 4 do-. :a auxiliar. 

V 
tiucin acompani. ' r 0 rr.o 

nas sua3 ar recadas exctirsô 
ginq'i-i pal/, da mctapliysi 
ha o- por força, liogaï- a m 
em que, completamento desnorteai 
mais saberá a que freguezia pert 

senão, vejrnios. 
No Po/miar de 19 de setembro, 

aro s . 
pc 
,.i(ru„si 
ai. p 

te lorte escolta, dirigiu-se ii hToz ra - .'~~7Í ," 'li'i 
.Ília e depois á minha" casa. a p , ® eisito àe r c a ^ t r c rlia L T ' V i " 
I.« pedir informações e offerecer garr<- ' r „ r®'t ' ' i ' a ™ n i o hoios a»: Recusei, dizendo não prostar Infor- C n a t J l d o d c Figueiredo das / ' , ,.-

exlliima 
M„r: . 

poli 
de Amir:: 

ai proceder 
. adaver do 
u e r a ulti-

II dr. Ar ',;.-:• .|e Castilho 
autopsia 

' :• -It's, afim d" di 
ra soljr- o feriu.. 1.to 
mação i. : roqti. ri-la a-, s r . chefe 

(..los advogados elo s r . Arlin 
- usado como auctor do assas.- . ; a : • j . 

Fol acccita a dcsls'-ucia quo apresen-
ton 0 s r . ALIOIIIO Martins do '.'al!o, da 
serventia vi'.allcia do officio de i • t». 
bclliäo de notas e respectlvo« annexos da 
comar a Santa I t i ' ado Pasaa Ciuatio. 

* * 

Foi concedido um -
termos do art 1 " da 
do corrente mez, ao s 
do Saes, offlci: ' do ro, 
jothecas e annexes da 
OS, 

ICI 
10 de li.'fnes, nos 

11. M39, ,t 3 
Pedro Ho-'^ s 

• tro geral do hy-
comarca de Saïi-

A Folha do Norte, do Pará , publicou 
em 30 do setembro f indo: 

• \ nossa secção telégraphica de hon 
teni ann.inriava, no «cn laconismo, in 
qaietador ás vezos, »crias occorreneias 
uo territorio litigioso do Acro, entre os 
n ÍSOS compatriotas alli domiciliados 
ai auctoridades bolivianas. 

lluniores du um novo levantamento dos 
brasileiros contra as intrusas anctorida 
des, que «ó aiii penetraram por não »e 
»abo se mais inépcia ou desleixo do nos-
so governo, ha muito andavam a cccoar 
por aqoi. 

Agora, porém, parece tratar-so de mu 
movimento iic reacçio viotentissimo, qne 
vem precipitar, talvez, acontecimento» 
qtte o governo brasileiro, nnico respon 
savei pelos farto« que alli se estão des 
enrolando, procurava evitar. 

E' o que «e dapreliende, pelo menos, 
das seguintes notíi-i-s, com a devida vé-
nia recortadas do nosso confrade ama-
zonense, o Commercio do A me tonas 
de 24 do cor ren te : 

•Por carte« chegadas á La ore a, sabe s» 
que fei inicia » a nova campanha revo-
lucionaria, trocando « os primefr.,« tiros, 
mtm combate, na própria Puerto Alonso 

Mo' voa essa primeira «cena de san 
gar , novo capitula do drama sangrento 
a iniciar-se, o terem os bolivianos fn- i 
lado brastleir m que procuravam fazer 
timprlr a lei que manda considerar a 

borracha do Acre como brasileira 
Toi, portanto, o direito «1« Brasil, q .-r 

O sr, secretario do Inferi ir agradeceu 
ao presidente e secretario do Centro Com-
mercial e Ineínstrli I dc Santos a parti-
cipação que fizeran' do fer sido ir.staila-
do - .-],. :le ccnlro deita a sua primeira 
directoria. 

• * « 
A Directoria do Serviço Sanitário vai 

informar e devolrer o officio em que o 
s r . Lucio G. de Mello - Fagundes re-
c'ama contra o loca! escoi j . lo p i ra ce-
mitério no d i s t r i t o de Brodowsfv, visto 
ser inconvenient . á s tubri lade pitHiea. 

O l i r a s f o m p l p í a s d o d r . E i l a a r á o 
P r í i d o 

Fica suspensa a venda dos Fastos da 
Dieladnra, afe fc-ar terminada a iiupreg-
s ío das obras completas do nosso sjntlo 
so director dr . Eduardo Prado . 

As edições das obr»« completas com 
preúenderão, além daquella, es seguin-
tes : HlUiio Americana, 3" edição, já 
impressa: Viagens, » edirao: ftandei 
ra Nacional, Polemicai e Padre Ha 
ti <W de Mirais, 1* edição, todas já no 
prelo. 

P A T R I t M O K T A ? 
- D E POMBAL A PIRES F E R R E I R A -

PEt.O 
BR. MASTIM FRANCISCO 

treditio) 
Vende-se neate esrriptorio 

H o o o Pçío çoffE-J. 1950O 

«A intercalação do r íoi unn degene-
rescência do typu clássico, prodrzidit j.ur 
influencia do r iuieial 

Ora, aqueila Influencia do /• i-.iaial não 
passava ele mais uma invenção glossolo 
gica elo andor do Antigo lernw.iio. 
AIII, evidentemente, o conspi.uo leu,, do 
n c ü í Gemnasio, ainda uma vez confun-
dido, quí.: ali: ,!ir ao curioso caso de as-
similação remota do I final pelo /-inicial, 
em Vneabulos como wuhnientaa. r n vez de rudimental) nrgnlaiwnlaht (em vez do regulamentai), uegularu (cm tez do 
regulai, etc. A lei da repercussão do r 
da primeira svllaba na ultima do uru vo-
cábulo (espécie de foguete de duas res-
poatas) nunca existiu em nenhuma das lín-
guas ror.ianicas, 

O famoso r, assim como. em registro, 
• ia 1 ar» explicar a ':: .n.i-sáo do / 

do suffixo, também , aia servir, e até 
muito mais geitosamente, para elucidar a 
fuga do /• e íwnologio do suffixo de res-to troitruni, de rasto (castram; e de 
outros e-scinjilos frisantes que o latim Iiv-
peitlietico dos modernos glossologo«, pôr 
seu turno, so o quizossrtmos, também pti 
d. ;ra fornecer-nos. . . Portanto, confirme 
íiz notar nesta follm, em folhetim, a 3 
do mez passado, a existência de um r no 
prellxo nada explicava, nem eh., idava 

-usa alguma, quanto ao apparecimenío 
ie um intruso r no suffixo. 

Mas, agora, o meu prezado Silvio já 
üão está por esses autos. A respeito de 
registro, acaba elle de descobrir ccnsa 
muito mais importante e, incontestavel-
mente, muito mais prodigiosa que a pól-
vora.sem f u m a ç a . . . Descobriu elle, com 
effeito, após muitas e muitas nriites de 
exeavações ou, meihor, de excacacncões 
eruditas, numa •monumental grammatica-
(*;, -la maravilhosa e snrprehendente 
novidade: o /• do euifixo de registro 
Bâo é mais .una repercussão do r do pre-
fiso, nem tampouco uma let tra adventí-
c i a . . . Vem d> «corriqueiro regerstam• 
que gerou o buix-j regestrum, que ge 
ron o bárbaro registram, que gerou < 
portngne» registro... Toda est« genealo 
gia etymologi a, ura tanto parecida com o 
começo do Evangelho de 8 . Matheus, 
serve agora para mostrar que o segundo 
r de registro (nm r rico) e o mesmo se-
gnndo r de regerstam • nm r morto, que, 
eüás, nnnea ninguém viu mais gordo, 
nem menos m a g r o ) . : . 

E»ta novi-lade, entretanto, não ne« de-
ve «nrprehender. Silvio, que, apesar de 
todo o «eu profnndo scíentificismo em 

» etymologicas, ainda confunde os 
phenoaienos do vocalismo com oa do con-

E' prova v. 
. ia o delega 
liio Pardo, • 
auxiliares nã 
sentar-se da 
cdmulo d. s , 

Procedeiitn 
nomeado pel 

n ir . pre, r r a diiigon-
pou, ia .lo S. lose do 
..mo o.: dous delegados 

' w i presentemente au-
ri, (.or motivo dc ae-

do in. iber-
dinaçao frequentes naquélla úpoca. 

Como minislro da Guerra, o seu pa( el 
0.11 relae.-So ao leovit . . . '-. federaljt,-. fe,. 
cheio do dignidade. Teve a real noção 
do patriotismo quando coilaborou na obra 
da j.a- ificação, a d. - ,...-., , j a g r j t a dos 
mi.i. i-0S d ! fornecedores i:.' ressados na 
• -ontiiii.ação, da amp.iri.a da o(.posi.io 

qiir „ s r . Julio !c Cast iíios, apoia-
do pela facção jacobina d-> c i - i -c i ;^ . fa-
zia a qualquer a ' --'rdo CÓPI rs revolu-
cionai ioa fedi rulistas. 

Esta attitudo, ponpando o sangue- '..rr,-
sileirn, granjeou ao morto .1- hontn.i a 
gratidão dos posteros, c . - r li:- trans-
formar.; em lauréis os CM : iios da sua 
jornada , io inundo. 

Er , ogntl dali lo anno passado: 
Entradas 
D - . ! - 1" 
Desde ni 

\ endas, nao lie, 
•Stock 

'-ia o, em. 
-Jercado, >. mo 

E: , ' rodas . , , 
Fribarqucs . . 
Vcno'as. . , . 
S:oc!í. . . . 
Preço, tyj.o 7, 6JÍ7W. 
Mercado almo. 
! Commercial Telegram Bureau f ) 

SAMOS, 23 . 11 .30 da m. ; 
MM-'' aelo, estável. 
e-no,! acera,n\ -IS:',.ill a I * i 0 0 , 
Papel particular,"12 1(10. ' 

SANTOS, 23 (1.25 da t . ) 
Mereado, estável. 
Good an rage, 4 $300 a t.JiOO. 

'ANTOS, 23 
Mercado, estável. 
Good un rage, 4,»j:io<) a -I.Ç lOO. 
Pa fe l particular. 12 1(10. 
Em iradas, 38.556 saccas. 
Sahidas : 53.404 saccas, 

ropa, n-i va:.or Sibiri 
Stock, 1 ' i l l 940 saccas. 

para a 

mo, 23 
Mereado, estável. 
Cambio, 1 2 I ;'/_'. 
Proe;., : typo 7, 4.^550, 
Entradas : (,or cabotag 

t r i , 4.010 sa -as. •:m e liarra den» 

á rua 
CollLUlOS 

S iríe-io 
olferece 
lid j por 

.1- Guri.:ho, para onde fo 
nomeado pelo governo do Pa raná , 
o --argo de delegado militar, • uegon lion 
tom a esta capital o capitão Benjamin 
Lage, da força policial daquèlle Es ta lo 

Essa anctori.lado aguardará a conclu 
são do inqnori o sobre o assassinato do 
- r . Mario Guedes, afim ele part ir para 
seu Estado e dar conta do que ficou 
apurado «o s r . chefe de policia do Pa-
raná. 

Motivou a r.omeação do capitão Ben-
jamin Lage para o cargo do delegado 
em Ouilnho, o facto do assassinato ter-
so dado em terrasd aquclle município. 

«Mantenho o despacho de 7 de cor-
rente, em virtude do qual já foram jus-
tificadas ao suppllcantc 3 faltas, de con-
formidade rnni o § uni.'o do a r t . I o da 
lei n. 495 de 30 dc abril de 18í)7. — 
Foi assim despachado o requerimento do 
bacharel Mario Pinto Sorva, promotor 
publico da comarca de Tietê, pedindo 
justificação de falta». 

<*) Nio í a de compadre Hemetério : 
t a das Línguas iruia-t Uropéas. de Bopp, 
—nm pouquinho inferior áque i l» . . . 

Dos «rs. Norton Megaw & C , agen-
tes da companhia de navegação Lamport 
and Holt Line, recebemos o aviso de 
que o paquete Bgron, da mesma com-
panhia. sabido do Santos no dia 30 de 
setembro, c do Rio no elia -J do corrente, 
chegou ao porto de Nova-York no dia 
20 do corrente. 
I EU.AO—Ho je e amanha, ao meio-dia, 

sr . Quirino do Canto fará impor-
tante leilão judicial de grande Stork de 
seccos e molhados, genero» alimentícios, 
e tc . , e tc . , como se vê do minn.-ioso an-
nuncio na nccçüo própria . O leilão < 
rua da Estação, 11-4. 

Pagamento« requisitados do Thesouro 
pela Secretaria da Agricultura: 

2:128584«. á Camara de Tanbaté 
1:294*1148, á de Jahú. 1:250$, á Recista 
Agrícola. 240$, a Pedro Jordão de 
Castilho. 180®, a Antonio de Masso. 
150$, a Francisco Domingms Lopes. 
12«$, a Antonio de Milita. 16$, ao mes-
mo. 100$, a Eduardo Siiva *.ij>, a Jo-
sí Valentim Barck». 75-S, a João Baptis-
ta do Prado. 62.3500, a Joaquim M 
rondes Sodr*. 4:i$, a Julio Brandão So-
brinho. 29S700. ao Estado de S. Pan 
lo. 8-í, a Francisco Nogueira Viotti . 

I 'a casa Edi-ort, estab-1- if 
U'iiuzc d- Novembro, 2U-A, 
nove c a r õ e s numerados para 
do brinde que a mesma . asa 
aos seus amigos r quo é const 
uni Oraphopíionr Mignon. 

O son i , será fei . ror: a Loteria da 
capital federal quo d-.ve correr no dia 
27 ele dezembro. 

Esisiisüja Ocmographo-Sanitaría 
Do boletim da Directoria do Servi<;o 

Sanifari o, correspondente ao niez do ag.,s-
to próximo passado, extrairmos os se-
guintes dado« sobre a 1 os-a capital. 

Óbitos—420. média «iiaria—13,55 • nas-
cimentos—8x1 : mé-oi.i .iiaria—2«.42, ca-
samentos—120 ; mé-.iia diária—3,87. 

Excesso dos nascimentos sobre os óbi-
tos—461 . 

Porcentagem dos obitos das creanças 
ate: 5 a no os—45,71 " „ . 13 de majore-
dr 60: 11 de maiores de 711: 4 de maio 
res de 8(1 e 3 de maiores de 90 anuos 

Nascidos mortos- 47. 
Do sexo masculino, inclusive os nati 

mortos—237, e do feminino, idem, 1*3. 
Solteiros—319; casados—tW e viúvos 
•33. 
Brasileiros, de S. Paulo,—281 : ele ou-

tros Estados—10 o sem declaração de-
naturalidade—39. Italianos—51. Portu 
guezes— Im. Hespanliòes—8. Franceze» e 
austríacos—H. Africanos e turcos—2, Al-
lemào, arge-ntino o b.-Iga—1. 

No districto de Santa Cecília—101. De-
duzidos. porém, 63 obitos .la Sar,ta 
Ca^a—38. No do Iíraz—84. No da Con-
solaçio— 70 No da Sá (norte o sul — 

F o e l i a t . K > ( o »Tis ' i t i c r c n d o f l 
e i » •- - <J<? « M i t u h r o 

(.Commercial Ti !-gram Dnreaax ) 
NOVA-YORK - O mercado fechou estável, 

inalterado. 
Vendas, 44.000 s.v as. 
O disponível, inalterad 
Preços : ty|.o 7, a 

a 5 . 5 3|S; tyf.o 8, 

O mercado fechou estável. 

O mercado fechou estável. 

H A V R E -
inalterado. 

Vendas, 34 .000 saccas. 
iit.MBtrnoo 

inalterado. 
Vendas, 20.000 saccas. 
i.oNDhrs—O mercado fechou estável, 

inalterado. 
Vendas, 3 .000 saccas. 

I t c h u i u o c o i i i p i i i - n l i v o c l o s 
f e c l i u r n o n t O K 

JIEZES t r o ç o s 

Dezembro 
.Marino 
Maio 
Julho 

61. No de Santa Ipliygenia—60. No de 

•Nlo ha vaga. , tal foi 0 despaeio 
dado pele «r. »ecretarto da Agricnltura 
no requerimento de Antonio Parello, pe-
dindo o logar de embarcador da ilçgpe-
psria de Immigrante» da capital. 
V T V n n M O S C A T E L - O mais pro 1 I i i I I V c n r , j 0 é o da Real Compa-nhia Vinicaia do Norte da Portugal . 

lémzinbo—16. No de Sant* Vnna—9 
No da Villa Mariana—8. No do N. S 
do O'—li. No de S Migncl—3 e no da 
Penha de França—2. 

Por tuberculose, dos diversos orgams 
28. Por febre typhoi.le—5. Por mala 

ria—5. Por sarampão e dysenteria—4 
Por septicemia—3. Por sypbilLs—2. Por 
coqueluche e influenza—l" 

Dos 834 nascimentos «obreviventes-
373 do sexo masculino e 461 do feminino, 
:,31 % dos iliegitimos sobre os legiti-

mo« : 215 de paes brasileiros o 619 de 
rxtrangeiros. 

Dos 120 casamentos, 102 entre solteiros. 
4 entre viúvos. 7 dc solteiros coin viu 
vas e 7 de viuvo« com solteira«. 21 en-
tre brasileiros. 86 entre estrangeiro«. 10 
de brasileiros com ex ' rmge i ras e 3 de 
extramçeiro.« com brasileiras 76 menores 
do 20 anno«. 100 de 20 a 25 annos 3' 
de 25 a 30 annos 11 de 3o a 35. 6 
de 35 a 411 e 10 maiores de~í!) annos. 

As médias diárias em julho fo ram: 
14,93 dos obitos. 27 55 dos nascimentos 
e 3,58 dos casamentos, a om agosto de 
1901: 13, 13 dos obitos. 86,13 do» nas-
cimentos e 5,45 doa casa monto», 

0« coefficientes por ini! habitantes fo-
ram este mez de 17,29 dos obito« 36,2« 
dos nasoimeio,.» * j . f n casamentos, 
contra 16 75 do» obitos, 33 3 4 dos nas-
cimentos e 4,40 do» caaamentos em agos-
to do 1901. 

A mortalidade na capital, durante o 
mez de agosto, foi nm pouco mais eleva-
da do qae em julho e menos elevada do 
qne em acosto de 1901, não «e tendo 
verificado okfto algum no Hospital de Iso-
lamento. 

O movfme«to da p o p n h - J o • aVatada 
pa ra 1902 t de 2*6 OVO habitante». 

liez. 
Mar. 
Mai-
Julho 

iliro 
o.. 

NOVA -ÏOI1E 
22 2/ 5 20 5 .20 5 .4 0 5 . 4 0 1} . ou o 55 5 .7 0 5 . 7 0 

IIAVIDUROO •M 21 30 ' . 30 >, 31 31 31 ' , 32 •!, 32 32 

itAvnn 
22 21 37 37 37 "/. 37 •!, 38 38 >U 38 38 •;, 
I-ONDRES 
22 2t 30(6 30(6 31(3 31(3 

31(0 31 (ff 32(3 32(3 
A B E R T U R A O O S M E R C A D O S E M 23 

D E O U T U B R O 
BAVILE 
O mercado abriu 

inalterados. 
Opções: dezembro, 37 ; maio, 38 

estável, com preço* 

O mercado abriu estável, com preçu# 
inalterados. 

Opções: dezembro, 30 ' 1 ; maio, 31 V», 

O mercado abriu estável, com preço» 
inalterados. 

Opções : dezembro, 30(6; maio, 31(9. 
KOVA T O R Í ( 3 . 1 5 d a t . ) 

com preço» O mercado abria estável, 
inalterado«. 

Demorado em transi to. 

Requei-a á Seeretaria da Fazenda. , 
ta! foi o de«paeho exarado no reun*ri. 
mento do capitão Pedro Monteiro do 
Amaral, pedindo fosse averbado em 
«»a« assentamento« o tempo qae servis 
na policia local de Lorena. 

Foi indeferido o requerimento 
Antunes dos Santo«, pediado pagaatéÕM 
de 15O fr»neos pela» passagens f 
a três «migran te« qne, sok o 
de Dio roiMtHafcam família, foraaa rejet« 
tadoa pela Hos jofcr ia * * — ' 

mm 



T E L E G R A M A S 
ßtrrtf* têptmi t o Ctmmerct* 

de a i t U n i t 

RIO, U 
, Cerre com liisUtencl« que o Ratado do 

l i * Orando do Sul contrahiu, com ban-
4**lro« d« Berlim, um empréstimo de 

IS !(• 1 .000.000 (uiu milhão esterlino). 
* RIO, 23 
Valleceu o marechal Bernardo Vasque». 

~ *RIO, 23 
fl*I concedido txeqaatnr á nomearão 

I * a r . Eurico Pefia, novo consul argen-
NM Beata capital. 

O a r . Olyntlio de Magalhães, ministro 
4a* ReUçõe» Exteriores, esteve ein con-
I m a e l * c o o o a r . presidente da Repu-
t l lca, a i o «endo, porém, as i ignido de-
t r a t o a lgum. 

A commissão de Marinha e Querra, da 
Ckmara, deu parecer controrio ã emenda 
4 * Sanado, que reduz de. 120 para 100o 
pune ro de alumnos da Escola Naval, re-
lativamente ao anno de 1903. 

A commissão de ornamento apresentou 
• á projecto abrindo o credito de reis 
M 9 2 J 6 0 3 para pagamento ao d r . Au-
n a t o Brandão, lento da Faculdade de 
Hadiciua desta capital, de seus vencimen-
to* durante o tempo cm que esteve sus-
penso. 

RIO, 23 

- _ , 4**ta « U a i * raraett** h * . 
IJ* M T h e n a r * Naoloaal 400 coita« ma 
papal B o a f e . ^ 

SANTOS, 88 
O D/trio it Santos, organ official, 

pabllcoa hoje * lei *. 183 d* Cantar* 
| Municipal, approvada «a i* discussüo. 
I Esta lei t referente *o novo orçamento 
para • anno da 1808. 

Ao fue ouvi de diversos negociantes, 
oatou qua o coinmorcio não se conforma-
nt com a nova lei, viato eila sor muito 
desequilibrada em comparação coin a 
actual e, sobretudo, muito onerosa para 
o commercio. 

Rendimento* f i n a r a i 
XtttMtrtt it Kettin 

Export a ç l* i h k 
Èpostos' 

t itampilhas .'.',', 
Somma 129;410$7I8 

P t f ^ f 
O » . C o n t a * a a a u e l a n k*J* i 

ï l i " « • r " i " d a a aa ( r 4 r * * a a a j t f r u n t - M s f i s t t f t l e O* **alar*aa-
Duakarque, devaado rtcomeoar « B a a k f * * 1 <•* «rtaal taaparai* lyrica aaalatiraa 
o trabalho. j á rapreaaatagl« Reata ttoatro d* 

V opera 4* Bolto, MtfisfftU 

LISBOA, 23 

o trabalho. 
Terminado * discurso 

do Conieilio, foi vatad* * • Orden d*' 
dia uma mogno de confiança ao governo. 

O ar. Coiubea negociará ananbi «oflj 

* a u «lecoolo nlo foi da todo btaj 
Irotanto alo fol um dosaetrat como aa 

j j j - — í ü I H B ( | N | I Í I 
Ofthldo • r ^ i b f i T e i ^ g î i i u i M o*a - - - -

w n n w raun 

Pelo rvino. <po, que aqui virá acom-
panhado do i.': ró .Mauoel Vicente da Sil. 
va, será benzida, no sabbado, á tarde, a 
egreja Coração de Jesua.. 

No proximo domiogo, chegará a pere-
grinação de mais de 300 pessõa», acom-
panliando-a a banda de musica doa Sale-
sianos. 

A peregrina- lo regressará no mesmo 
dia, á t a rde . 

u i u u w n , *o I V », . u.nur* u n | w i i r i H i n D S H S 
O cruzador Don Ca rios segue, no dia loa representantes daa companblaa minei-

28 do corrente, para o Rio de Janeiro, I raa, para que estas n lo provoquem 
afim do estar presente no dia da posso l a c s l o da arbi tragem, 
do dr . Rodrigues Alvea. • I — 

- I PARIS, M 
LONDRES, S3 I Ein Oeuebra e Calais, o* «rap* 

O Stamford publicou um telegranima I de carga e descarga do* navios 
do seu correspondente em Constant |no-1 lharam todos, com exeepçlo doa c a r r . _ 
l>la, noticiando que a Sublimo Por ta pro- I dores de carvlo, contluuando oa amarai« 
mettera ao embaixador da Italia junto ao | los a faier o serviço, 
governo turco castigar oa pirataa que 

iregado* 
trabtf 

SANTOS, 23 
los que vigoraram hojo para vales-
da Alfandega: 

Taxas 
I ouro 
London Bank. 
British Bank 
Brasilianisch!) Rauh 
Banco Comuiercio e 
River Pla te Bank . . 

11 7|8 
11 7|8 
11 27(32 
11 20)32 
11 7[8 

SANTOS, 23 

Industria. 

Telegrainma do Iüo affixado hoje ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas . . , 
Embarcadas . . 
Merendo, calmo. Camara dos deputados. 

Aberta n sossão, o s r . Heredia de Sá 
hl o elogio fúnebre do marechal Ber-
nardo Vasqucs e pediu que se lançasse 
«m acta um voto de pesar polo seu fal-
ke lmento . 

A Camara approvou o requerimento. 
Foi depois lido um officio do ministro 

. 4* Intendcncja e Viaçjo, mostrando-se 
Infenso á conccssio da estrada de ferro 
de Matto Grosso a Luiz Kopeck. 

O s r . Pereira Lima fundamentou o 
mandou d mosa uma representação do d r . . l l a & K o M n l l e i 

Augusto Brandilo, lente da Faculdade-do I Rose & Kuowlcs 
MMicina desta ' capitai, reclamando c o n - | H a r d Rand & C. 
t r * * re forma do Codigo do Ensino. 

Na ordem do dia foi iniciada a clis-
CMSüo do projecto que auctorisa o go-
voruo a conceder um onno de licença, 
com ordenado. a. José Dyouisío Meira, 
Ul is tente do Observatório do Rio de Ja-
neiro . 

Falou a favor do projecto o s r . Bar 
bosa Lima, ficando a discussão enccr 
rada. 

Foram dopois npprovadas 13 propos-
t o , entre ellas as seguintes : 

Auctorisando o governo a abrir o cre 
dito necessário ao pagamento dos o f f : . 
ciaes absolvidos em ultima iustaucia, em 
processos criminaes; 

Auctorisando o poder executivo a abrir o 
sredito do 200 contos, para conclusão das 
obras do quar te l do infantaria de mari 
nha; 

Rcorganisando o Instituto Nacional dc 
Mnslca; 

Iseutando de impostos ns etapas dos 
officiaes do exercito e da armada. 

Depois das votações, o sr. Barbosa Li 
• a falou contra o projecto que auctori-
Aou o governo a entregar aos bispos os 
diversos prédios que, nos Estados, 
vem de palacios cpiscopaes. 

O acn discurso foi interrompido por 
ter-se exgot tndo a Iiora. 

Na segnnda parte da ordem do dia, 
toi Iniciada a segunda discussão do p r o " , , , . . . . . . „„„ , ? , 1 Hayn te Koscnhciii Jecto que auctorisa a eoisstrucção de uma E . Johnston & C. 
linha de bondes cleotricos desta capital | A. Troinmel & C 
* Petropoüs, falando contra o s r . Bri-
<io Filho. 

15.200 
16.500 

Entrou do norte o vapor Tercnce. 

SANTOS, 23 
Communicação do Centro Commercial e hidttstrial de Santos: 
Embarcaram café pelo vapor Inglez Tyue, sabido hoiitem: 

P A R A L 0 N D U E 9 
E . Johnston & C 
Theodor Wille & C 
Zerronner, Billow & C 
Ucorge W. Eniior 
Naumann Gepp & C 

I Hayn & Rosenhein 

Saccas 
15.000 
G .'000 
5 .000 
3 .730 
1.000 
1.000 

937 
250 

1.037 
968 
750 
500 
500 
449 

PA11A A N T U É R P I A 
Hayn & Rosenhcin 
Rose & Knowlcs 
I lard Rand & C 
Matherson & C 
Muller & C 
A. Schiriner & C. . . . . . . . . ' . ' , 

T A B A O 1IAVRE 
Carl Hcllwlg & C 
Krlsche & C 

Total 
Pelo vapor italiano La 

em egual d a t a : 
P A N A O C X O V A 

F . Martinelli & C 
Diogene C Ferraz 

F A U A N Á P O L E S F . Martinelli & O 
Total 778 

Pelo vapor francez Carolina, sahido I também hontem : 
P A R A NEW-ORLEANS 

J . W . Doanc & C 4.096 
Hard Rand & C 3 .103 
Naumann Gepp & 0 2 .000 
Zcrrenner, HUlovv & Ç i 500 
Carl llelKvig & C 1.250 
Lawrence & C 500 
Rose & Knowíes 250 

Saccas 
505 
250 
18 

infestam a costa da Eri thréa. destruir 
as suas embarcação» e, além disso, paga-
rá á Italia 1.500 libras turcas de indsm-
nisaç lo ; isto tudo em vista da promes 
aa feita pelo governo italiauo do r e t i r a r 
os navios de guerra que so acham no 
porto de Hodcldah. 

NOVA-YORK, 23 
Telegrapham de Port-of-Spain que o* 

officiaes dos navios de guerra ailemlea 
e iuglezes, vindos de La Guayra, negam 
que S general Castro tenba ganho a ba-
talha qne se travou cm La Victoria. 

LONDRES, 23 
Em nina reunião politica realisada em 

Epsoiu, • ministro da Agricultura deu a 
cutendcr que repeiliria a Importaolo do 
gado estrangeiro, no intuito de proteger 
os fazendeiro» inglezes contra a concor-
rência daquelles, evitando também a in-
t roducçlc da epizootia. 

A Camara doa deputadoa adoptou u m » 
proposição do abbade Jules Lemlro, d e -

I putado do Norte, inatitnludo comei li«*' ' 
perinanentea para conciliar o* inter 
dea patròes o mineiro». 

NOV A-YORK, 28 

tropas dominicana» ae apoderaram da' 
' novo de Monte Christo, capturando o g»-
ncral Navarro. 

Houve considerável» perdas de ambos 
os ladoa. 

- - • - — • > , „ u w H n . — 
prophetlm, iaprassionando-N com I M O 
os artista» s prevenindo o espirito pu 
Mico. 

No anno paasado, a partitura, qua lion-
irn ouvimos, foi exscutada neate mesmo 
leatro, pela mesma empreaa, a contento, 

tpesar do dliptr de menor pessoal, quer 
•a parte dos coros, quer na da orcln 
tra. 

Seria melllor In. itar o» artistas ao bom 
desempenho daa operas, apontando-ae, a* 
mesmo tempo, os altos e baixos das ré-
citas. 

O Mrfillofele que liontein ouvimos 
corroo regularmente, ao contrario do que 

.»« «operava, visto desempenharem os 
prindpaea papeis ss srss. Pasini o Oras 
sA e US srs. Zenatello la Nicoletti, artis 

T r l f r M M l d » J u s U f a 
. . C«a- j * 0 U I A R A CRIMINAL 

. . . Machado, O » I r a n i * O I D I M A B I A KM 8 8 U T nenhuma ioip«rtaacla oa fart- • - «•» 

• *M br«00« 
CUauto M «lamlnad« «a Paliei* 

trai pela d r . Marcoad« 
julgou da na ' 
mantos. 

O cocheiro a l o foi preso. 
X 

Jacyntho RoblUotl, dliende-M 
da Bento Gon9«lv«« Port«. negociante de 
aves no mercado da rna Vinte * Cinco 
de Margo, dlrigiu-ae hontem pela manhl 
a* quarto «nda Porto está estabelecido 
110 mercado, e pretendeu embargar a mu-
danqa que o negociante « t a r a faiando 

Para manter o emhrffo, levou com 
sigo Benjamim Touoem o Domingos Pe 
legrlnl que, como nada conseguissem, 
puzeram a apitar. 

Acudiram algum». P , . , J U < embargantes entregaram o 

tas j á applaudidsa em outras opens. 
A ara. Pasini, Marfíarida, «allentou-so 

na acena do cárcere, no acto. 
Zsuateilo, vUivelmcnto contrariado, nlo 

c;«te»a feliz, como de costume, na ari* 

o u r u i a o 
„ c a 1801 
Presidente, d r . Oliveira Rlbtlr*. 
»«craUrio. d r . Luiz da Arauj« Patugenn d* ««/«« 
O d r . C . Canto paaion ao dr. Cam-
Í Pereira oa aggravo* 3 2 » de Brotas, 

6 do Jaiiá o 8285 da capital. 
O dr. Almeida o Silva ao dr. B. Bas 

tos, a crime 2534 de Sorocaba. 
O dr. B. Bastos ao i r . Malheiros, o 

ugravo 3284 du capitai « as orimo 
» » d« Bragança, 2577 de Campinas, 
2550 da laxinu, 2505 da capitai, 2556 
de Araras e 2541 de Ribelrlo Preto.) 

azeram a apitar. I 0 dr. Malheiros no dr. Campos Pe-
Acudiram algumas pranis, * quem oa ! re,ra> " orimo .2568 de Araraquara, HbargaMte» entregaram" o negociante. d<l Bebedouro, 2577 o 2517 da 
Sendo conduzid* 2 r . — 1 

AOÇÕE» M O M M M » 
í lljrglentnoU*. 
Agua « La* 

B. de F . d s Àráráóúá 
Argos Piallata 

I Industrial d* 8 . Pau l* . , 
Brigai " 
5Ï 
Mi 

negociante. — J preaenga d» d r . 8 o 

delegado, eata auctorldade p6l-o em li-
berdade, advertindo a Jacyntho « aeua com-
panheiros. 

pitai. 
O dr. Campos Pereira ao dr. C. Can-

to, * crime 2508 de Guaratinguetá o o 
aggravo 3297 da capital. 

PARIS, 23 
O sr . Combes acaba de declarar n ^ 

Camara que ignora a proclamação do 
tado de sitio cm Dnnkerque. 

- ----. -..— .V... ....... LM. VU « Willem, 
do publico a trabalhosa parte do prota 

lista, sendo bastante ' " • 
.aeros seguintes: do piv,USU| l a „,-, Jiscjiio ; 110 duetto seguinte com o tenor, 

ROMA, KB , 
Communlcam da Sicilia quo rolna all' 

grande agitação entre os empregados das 
estradas de ferro. 

WASHINGTON, 23 
Em rodas politicas diz-se que o go-

verno dos Estados-Unidos se mostra só-
riamento descontente com a decisão do 
arbi tr io na quest lo do Sainfia. 

- MADRID, 23 
Em Vaz dc Orras, provinda Orense, 

po r causa da questão do imposto do con-
sumo, o povo aggrediu a guarda civil, 
ferindo dous dos guardas que, 
defenderem, usaram Jdas armas, 
unia descarga contra os nggrcssores, 
tando um e ferindo outro. 

O sr. Leoni, secretario da Nunoiatura 
em Lisboa f o i nomeado auditor no Rio d * 
Janeiro. 

fscandilo no theatri "SrnfAnu" 
Hontem, ao começar o 2 * acto da ope-í 

ra ÀlcJ istn/eh, 110 tlicatro San I'Aima, hou-
ve um verdadeiro tumulto; dos camaro 
tes partiam gritos de soccorro; as senho 
ras. assustadas, gritavam ; os eapectado 

•.""Z7 ""*' voiu» UO cosiume, na ari* | iiar« aaainiiiio aoares e Emília Popot-1 oom " " Í S j J i f 1 • 8 K r * v o l 
do 8* quadro, do 1« aoto, Dti eampi, M» residentes num cortiço «ltuad« á rua ® V80? " c - £

(
r«nl"' dai prati. Animou-se mais no duetto íe- de Sáo Joio, n. 58, houve hontem. ás 8 2 9 9 p d o d r ' A I n , e l d a e Sil1'«-_ i . I . — I . . . > 1 - JURAMENTOS 

fíabeateorpu» 
Capital—Paciente. Moretti Francesco. 

Indeferiram, por qlo eatar devidamente 
loatruldo. 

Telegraph.™ de S . Domingo, qne <"?«<>'»• « t o r c õ i r- tont ano... Devi-
doá sua indisposição, a empresa sup 
Tiriiaiu o O/unto sul passo estremo do 
bpilogo. 

0 baixo Nicoletti sustentou « contento 

Entre Matliildo Soares e Emília Popot-
I, residentes num oortiço situado á rua 

do Sáo Joio, n. 58, houve hontem, la 
6 horas da tarde, uma pequena diver-
gência, que degenerou em iucta corporal. 

1 Ambas ficaram escoriada* no roato. 
Ai contendoras foram presas em fia 

grante e examinadaa na Raparliçlo Cen 
| trai d* Policia pele dr. Marcondea Ma 
chado. 

, Teve iciencia do faeto o dr. Aacanlo 
Cerqueira, 3." delegado. 

Capital—Paciente, capitlo Arlindo Fer-
raz do Andrade. Concederam a ardem 

lio Io acto, e na aeena dei sabbat. 
, A ara. Grassi nas pequenas partes de Martka t 1'antalis fez ouvir mais uma 

. vea a sua bja voz de melosoprino. 
Os coros o a orcheatra deram b5a exe 

çuoão ao prologo, conseguindo bellos ef-
feitos de sonoridado. 

No 4® acto nlo obtiveram « mesmo 
rciultadoi nlo se poden lo, entretanto, af 
firmar quo fossem de todo mal. 

No Epilogo, porém, qaando atacaram 
n mesma progre»»lo aacendcnte do Pro-
logo, deram cgual execução, obtendo a 
desejada sonoridade. 

O corpo de baile, fraco. Sçenarioa « 
vestuários, regulares, á excepção do qua 
dro do Sabla!, que nlo tevo a devida 
imponência. 

Tiveram chamados ospociaes os artis-
tas Pasini, Nicoletti o o maestro Polacco, 
estes ao terminar o prologo. 

—Hoje, em 7* recita do assignatura, a 
delicada opera de L io Delibcs, Lakmf. 

Total 12.999 
Pelo vapor allomilo Bonn, sahido em 

cgual data para Rotterdam : 
Naumann Gepp & C 
Hard Rand & C 
Prado Chaves & C. 
Hayn & Rosenheim 

Carl Hellwig k C.Y.'.'. '. 
W . Bütel & C 

RIO, 23 
Julgando a ac<jão proposta pelo coro 

Bel Joaquim Alvares de Castro Junior, o 
juiz federal annnllon o decreto de 5 de 
•etembro do 1901, qne auctorisou a Mu 
nlcipalidade a renovar, por mais 50 au-
tos , o contracto de serviço funerário com 
a Santa Casa do Misericórdia. 

RIO, 23 
0 sr. Campos Salles deixará, depois do 

i&anha , o pala cio do Cattete, indo para 
A Botei dos Exlrangeiros, onde occupa-
n t os commodos da frente, do I o . andor, 
** mesmos aposentos oecupados por 
•XQ. antes do tomar posse do governo. 

Senado, 
Na : 

RIO, 23 
hora do expediente, foi lido um pa-

çecer da commissío de Justiça, opinando 
fe ia approvação da proposição da Ca-
mara, estabelecendo qne ao engenheiro 
Aristides Galvão de Queiroz, director 
aposentado <!a Secretaria da Agricultu-
ra, fosse pago o ordenado de engenheiro 
fiscal dc 2 . a classe, correspondente a 2: 
Innos <ie serviços. 

O s r . Bara ta Ribeiro continuou a dis 
cutir as qnestSes do districto federal, 
analysando diversos actos do ex-prefeito, 
d r . Xavier da Sllvoira. 

Era seguida, o s r . Pires Ferreira fe ; o 
«logio fúnebre do marechal Bernardo Vas 
qaes e roqnoreu que, pelo seu fallcci 
mento, fosse lançado em acta nm voto 
de pesar, o que foi approvado. 

O s r . Barata Ribeiro, conseguindo 
prorogação da hora do expediente, con-
tinuou o sen discurso sobre os ucgocios 
mnnicipaes. 

Na ordem do dia, foi approvado ape 
n*s o projecto, em 2» discussão, aneto 
risando a aber tura do credito de réis 
88:447$480 ao Ministério da Fazenda, 
pa r a indemnisaçao á viuva e herdeiros 
do coronel Ladislau Amaro da Silveira. 

Annnnciadas outras votações, verificou-
se não haver numero, pelo que foi le-
vantada a sessão, 

Pa ra Antuerpia : 
Zerrenner 
Theodor Wille & C 
Nauninnu Gepp & C 
Carl Hellwig & C 
Henry Woltv & C 
A. Trommel & C 
Krische & C 
A. Schcriner & C 
Matherson & C 
Salles Toledo & C 
Nossaok & C 
Schmidt & Trost 
Prado Chaves & C 
Miiller & C 

Para Bremen : 
Theodor Wille & C 
Carl Hellwig & C 
A. Trommel & 0 
Naumann Gepp & C . . . . . . 
Müller & C 
Krische & C 
Nossack & C 
l lard Rand & C 

Total 

2 .250 
2.791 
2 .500 
2 .000 
1.500 
1.250 
1.000 

500 

4.200 
3 .750 
3 .750 
2.925 
1.750 
1.750 
1.500 
1.258 
1.250 
1.000 

250 
500 
500 
25o 

5 .500 
2.125 
1 .849 
1.250 
1.125 

500 
250 
250 

54.573 

RIO, 53 
60b a presideneia do s r . J . Seabra, 

reuniu-se hoje a commissao de Legisla-
8lo e Justiça, da Camara, afim de tra-
tar da reorgaaisas ío do ^districto fede-
tal. 

O ar. Francisco TolenHno apresentou 
parecer opinando que o projecto do s r . 
H«r»dla de Sá pôde servir de base á dis-
cussão. 

Acceito pela commlssío, esse parecer e 
• projecto foram a imprimir. 

RIO, 23 
Hoje, á» 7 horas da noite, o sr. Cárn-

eo* Salied visitou inesperadamente o L y -
« a d« Arte» o Officios, assistindo a di-
VersH n t a . 

>. exe. retirou se ás 9 horas, levando 
Ma impressão d* visita. 

SANTOS, 23 
W n « 1 H amanbi, aa Alfandega, a je-

P ® ^ w w ® o d# i f w t r i f l i n i t o r r ao t r ido 

SANTOS, 23 
Relação dos exportadores qne hoje pa 

garain direitos 11a Recebedoria do Ren 
das : 
Theodor Wille & C . . . 
Prado Chaves & C.... 
Carl Hellwig & C 
Matherson & C 
A. Trommel & C 
Naumann Gepp & C , . 
' W. Dnane & C . . . . Nossack & C 
Schmidt & Trost 
Hard Rand & C 
Rose & Knowles 
Zerrenner Biilow Sc C 
E . Johnston & C 
Hayn & Rosenhciu 
Kusche & C 
Antuncs dos Santos & C ' . . . 
Pedro Kohler 
Divcrsos 

25:0805000 
18:025.1>25n 
15:979S229 
15:6758000 
14:48i'$3l5 
9:2895204 
C:270$000 
5:486-5250 
5:4868250 
3:137*905 
3:135*000 
3:lS5|i000 
2:319*924 
1:567*500 

3$715 
3*302 
2.5200 *600 

XEREZ, 23 
A policia offccluou a prisão de seis 

grevistas . 
MADRID, 23 

O rei Affonso XIII asslgnon a reforma 
da lei municipal. 

MADRID, 23 
Na sessão do Senado, hontem, o du 

que Almodovar dei Rio, respondendo a 
urna pergunta que lho fòra feita, decla 
rou que o t ra tado de commercio com a 
Republica Argentina se acha pendente 
ainda, por causa da questão do cambio. 

MADRID, 23 
Na sessão do Congresso, hontem, o 

ministro do interior respondeu a uma 
Interpollação feita pelo deputado Romero 
Robledo, sobre a politica externa do go 
verno. 

O debate sobre essa intcrpcllação foi 
encerrado. 

LONDRES, 23 
O visconde de Cranborne, secretario 

parlamentar do Foreign Office, doclarou 
lioja na Camara dos coinmuns quo ignora 
a cxistcncia de uma entente franco-ita 
liana, a respeito do staln quo na questão 
do Mediterrâneo. 

LONDRES, 23 
Um grupo de irlandezes que assistia á 

sessão da Camara dos cominuns promo-
veu desordens alli, sendo expulsos 

PARIS, 23 
O s r . Combes, presidente do Conselho 

de Ministros, em discurso qne pronunciou 
hoje na Camara, prometteu apoiar o pro-
jecto do lei diminuindo as horas de tra 
bailio dos operários, declarando que sub 
metterií brevemente á saneção do Par-
lamento as questões relativas ás famílias 
das victimas de desastres. 

para se I > "«susiaaas, gritavam ; os especiaao-
' . . I res, ciu geral, surpresos, abandonaram a» 

s, aando I S U I 9 locações : muitas pessõas • fugiram 
ores, 111a- J apavoradas, julgando tratar-se de Incen-I 

são, a t f 
ao locak 
'içasse é 

npai 
dlo. 

Estabeleceu-se grande confusão 
3U0 a policia, comparecendo ao . 

onde partiam os gritos, verificasse 
facto. 

O solicitador Benedict o Galv l* 
Moura Lacerda, que agita no f i r o uma 
questão com o advogado s r . d r . Octávio 
Mendes, esquccendn-sc de que se achava 
num theatro, em plena w^iedude distiucta 
c escolhida, fòra, munido de um chicote, 

lOBÍtaliuente provocar íciticlle advo< 
gado c aggredil-o. 

Para levar avante seu intento, não tre 
pidou cm penetrar no camarote onde ae 
achava a família do sr . d r . Octávio Men-
des, alarmando assim o theatro inteiro 1 
interrompendo a representação, quo és 
teve suspensa cérca de um quarto d< 
hora. 

O dr. Octávio Mendes c sen cunhas, 
do Moraes Barros, que se achavam nomes-, 
mo camarote, oppuzeram-se ao aggres- 1 

sor na porta do camarote. 
A praça da guarda civica, 11. 89, Luiç 

Stavo, acudindo aos gritos que lrrom : 

piam junto ao ponto onde se uava a eg-
|ressãi), impediu, cm companhia do i l . 
iercs Milotti, ajudante da mesma ml'.iciaf 
quo houvesse uin cunflicto dc sérias pro-
porções . " 

O solicitador Bcnedicto Galvão d £ 
Moura Lacerda foi agarrado no acto em 
que tentava fazer uso de um revõlvr.r, 
Girard, de que se achava armado, recaí 
bendo ordem Me prisão do d r , Accairid! 
Cerqueira, 3 o delegado, quo presidia o 
espectáculo no Sanl'Anna. ,1 

Restabelecida a ordem o espectáculo 
continuou, sendo innumeros os commen-
tarios feitos pelo publico quo enchia . o 
theatro. 

O dr . 3" delegado conduziu o s r . Be-
nedicta Galvão dc Moura Lacerda oté 1' 
Repartição Central da Policia, apresen 
tando-o ahi ao delegado de serviço ' 
Pedro Arbues Junior. 

Esta auctoridade mandou lavrar con 
tra elle o competente auto dc prisão eni 
flagrante. 

As suas declarações na Policia foram 
as «eguinles: 

Uue, tendo sciencia do que so achava 
110 theatro Sunt'Anna o dr . Octávio 
Mendes, que lho assacou injurias peia 
imprensa durante a estada d »-declarante 
no . Paraná, para o dito theatro so dirigiu, 
lis 10 horas da noite, levando debaixo do 
casaco um chicote. 

Quando penetrou no theatro, tendo 

roi.vriiEAsiA-coNcnHTO — Foi muito 
concorrido o cspecueulo de hontein, que 
toi dedicadu ás Tamilias. 

Na fmicção de hoje, deve estréar a bai-
larina e transformista Margot do Fre-
gula. 

Foi indeferido e requerimento do ba-
charel João Evangelista Marcondes Vu-
rella, juiz do Direito do Ubatuha, pedin-
do justificação do fa l tas . 

EXPOSIÇÃO MUNICIPAL 

CHERBURGO, 23 
A f ragata argentina Sarmiento deixou 

hoje este porto, seguindo para Ply 
mouth . 

SANTOS, 23 
Movimento do r o r t o . 
Entraram os vapores : 
Francez Chile, procedente de Bordeaux 

e escala», 19 I j2 dias do viagem, com 
vários generös, consignado a Antunes dos 
Santos & C. t 

nacional Alexandria, procedente do 
Rio de Janeiro, 22 horas de viagem, com 
»arios generös, consignado a Radolpli* 
M. Guimarães; 

allemão Pri/u Eitel Friedrich, pro-
cedente de Hamburgo e escalas, 27 1|2 
dias <}i viagem, com vários generös, con 
signado a Theodor Wille & C . ; 

inglez Orecian Prince, procedente de 
New-York e escalas, com vários generös, 
25 dias de viagem, consignado a Zerren-
ner Biiloiv & C . ; 

nacional Porto Alegre, procedente de 
Buenos Aires e escalas, 9 dias de viagem, 
com vários generös, consignado a F. 
Souza Dantas ; 

francez Camélias, procedente d« Lou-
renço Marques, 19 dias de viagem, em 
transito, consignsdo a J . A. Bonqnet. 

Sahiram os vapores : , 
Nacional Alexandria, para Desterro. 
Inglês Warrior oi Whitbg, para Bue-

no* Aires. 
Francez Chile, para La P la t a . 
Francez Italu, pa ra Marselha. 
Nacional Porto Alegre, para Sie de 

Janeiro , 
Alie mio Sibiria, para Hamburgo 

PARIS, 23 
O s r . Argondona entregou lioje ao s r . 

Emile Loubet as crcdeuciaes qne o acro-
ditam oomo ministro da Colombia na 
França . 

LONDRES, 23 
Em sua edição dc hoje, o Times pn-

blieon alguns trechos das memorias do 
ex-presidente Kriiger, memorias que só 
em novembro serão publicadas por com 
plcto. 

Esses trechos t ra tam sómento dos se-
guintes pontos : 

Caças aos leões; 
Luctas entre os bocrs e os cafres, desde 

1836 ; 
Guerra civil dc 1801—1864, que tanto 

contribuiu para Kriiger tomar par te 
politica ; 

A sua atl i íude em 1871, por occaáião 
da eleição de presidente da Republica, 
sustentada pelos bnrghcrs. 

O Times continuará a publicar as me-
morias dc Kriiger. 

LONDRES, 23 
A deputação favoravcl á inlroducção 

do gado argentino declaron ao s r . Ham-
bury, ministro da Agricultura, qno a fe-
bre aphtosa havia desapparecido e pediu 
o Cáncellamento das restricções impostas 
á importação, provando qne a introdne-
Ção do gado argentino é neccssaria, á 
vista da diminuição das importações 
americanas c australianas. 

O ministro respondeu que não duvida-
va do desapparecimento da febre, mas 
ainda não tinha conhecimento official da» 
medidas preventivas, necessarias para 
qne o mal não reapparega, 

PARIS, 23 
Na Camara dos deputados, continua a 

discussão do caso da greve era Lille. 

| para isso rouiprado uma entrada na bi 
I fbetrria, a scena estava aberta c come 

çava a ser cantado o 2 . " aclo do Síefia tofcle. 
Nesse momento, penetrou 110 camarote 

onde se achava o d r . Octávio Mendes e 
•ediu-o a chicotadas. 

_Jm represalia, sacou o offendido dc 
um punhal, tendo o declarante evitado 
nms aggrCSãão, j i não armado do chi-" 
cote, mas do revólver. 

Nesse acto foi preso, sendo-lhe o rovól 
ver arrebatado das mãos. 

O panhal levava-o o declarante, que 
allpgou o ter tomado das mãos do dr . 
Octávio Mendes. 

Encerrado o auto dc prisão Cra fla-í 
grante, o d r . Pedro Arbae» fez recolher 
o aggrossor a uma «ala reservada do pa-
vimento Inferior da Repartição CeutraL 
da Policia. " 

—O dr. Octávio Mendes deverá pre-
s ta r hoje suas declarações, perante a an-
ctoridade a que está affecto o iuquerito. 

Bospedes e viajantes 

Telegrapham de Dnnkerque que os gré-
vistas se revoltaram, incendiando barricas 
de oleo e outras mercadoria* que encon 
traram, assim como as propriedades dos 
mineiros que não abandonaram o traba-
lho, tendo levantado barricadas. 

As t ropas foram forçadas a dar u n a 
_ contra os aggressores, resultando 

a a*rte de doos deües. 
Foi proclamado « estado 4e ti t io na-

quefla região, tendo a policia ordenado 
o fechamento de todas «s loja*. 

A população mostra-se aterrorizada 

Visiton-nos hontem o sr . Daniel Ber-nardes, uma das victimas da policia de S . Paulo, que o prendeu como conspira-dor . 
O sr . Bernardes segue hoje para Es-

pirito Santo do Pinhal, ondo reside. 
Em sua companhia seguem também os 

s r s . Sezefredo Tito da Motta, Evaristo 
Amâncio de Oliveira, Alípio Ferreira 
Couto e Emilio Teixeira Costa, que se 
achavam presos, mas que acabam de ob-
ter liberdade, devido á ordem de soltura 
concedida pelo Snpremo '1'ribunat Fede-
ral, confdrme já not ic iámc 

—Na Rilisserie Sporlsman hospeda-
ram-se hontem os srs. d r . Bulhões Car-
valho, Antonio Ferreira Neves, Francisco 
Hayden, Fernando Llon o M. Moreno e 
era . 

—Acham-se nesta capital os s r » . : d r . 
Paulo de Souza Queiroz, de regresso de 
sua viagem á Europa; o sr . major An-
tonio Francisco LopeB, que vein do Rio 
afim de assumir o cargo de agente da 
Estrada de Ferro Central do Brasil; o 
s r . Ernesto Leão Brasil e os srs . Anto-
nio Silva e José Jacintho Silva, residen-
tes na Franca. 

—Seguiu hontem para Ribeirão Bonito o dr . Benjamin da Luz Novaes, juia de Direito daquetla comarca. 

•Houve hontem gr?.:ide nffliiencia de vi-
liluutcs á exposição municipal. 

As' duas horas da tarde, compareceu o 
;dr. Bernardino de Cuinpos, presidente do 
iEstado, acompanhado do suas filhas e do 
icapitão Pedro Arbues, . . juiante do or-
ídens. 

S . exe. foi recebido pela coaailssão 
executiva e percorreu desde logo :.s di-
versas secções da exposição, examinando 
uttentameute os productos. 

Assistiu á parada dos auimaes de ,-açi, 
ein seguida dirigiu-se ao pavilhão oc-

cupado pela secção industrial, ande ao-
ccitou uma taça te champagnc, tendo ha-
vido varias saudações. 

Durante a visita á secção de avicultu-
ra, foram soltos alguns pombos-correios. 

A's 5 horas e meia dn tarde, o sr. pi-n-
sldente do Estado e sim comitiva dei-
xaram o r e d u t o da exposição. 

— Foi distribuído o catalogo geral c 
offerecido ao s r . presidenta du Estudo 

[lun exemplar finamente encadernado. 
Outro exemplar destinado r.o sr . cou-

sollieiro Antonio Prado foi á noite cs-
pociuhnente levado ú casa de s . exc. 
por um dos membros da couimissáo. 

O sr . conselheiro Antonio PraJo não 
compareceu ú \islta ii exposição, por 

.nchar-HC ligeiramente enfermo. 
Durante o dio, loi::u unia banda de 

musica da força militar. 
—A commissão executiva pcde.-nos de-

claremos que hojo a exposição ó fran-
queada aos inferiores c praças que se 
apresentarem fardados. 

—Os srs. Figner Irmãos, da Casa Edi-
son, expõem numa das secções dn ar te 
modelos do Phonographos," Grapliopho-
nes c Zonophones, lazcudo na presença 
do visitanto a gravação o reproducção 
de cylliidros nacionacs. 

Egualmonte, alli estão expostos os dis-
cos nacionacs pa ta Grammophones o Zo-
nophones, piivllegiados sob patente do 
governo brasileiro, 11. 3J65, c em dous 
formatos, grandes c pequenos. 

O quadro artístico executado em mo-
;aico de cipó dc diversos coqueiros c 
bainbils a quo hontem nos referimos, foi 
enviado pela casa de moveis Ao Grande Oriente. 

ORKHIO DRAMATÍCO MUSICAL «LUSO 
BBASiLEf&ó» — Aman 111, 25 do corrente, 
aarau dançante, das 8 até meia-noite, 
na séde social, sita i rua dos Itallauos, 
n. 80. 

UNilo ( LUB — Domingo, 26, na séd* 
social, festa intima. 

O ir. ministro da Guerra ordenou que 
pela Directoria Oeral da SaAde do Exer-
cito fosse entregue ao oXrno. sr. arce-
bispo todos os abjectos do culto catholl-
co existentes 110 antigo hospital militar 
do Caatello. 

Nesso sentido o sr. ministro officlou 
ante hontem a s. exc. revma. 

PELO NOSSO ESTADO 
S o c c o r r o 

Do nosso correspondente, em data de 21 do corrente : 
Tem sido muito aentida no eeio da 

nossa população c nas localidades cir-
cumvizinhos u morte prematura ao illus-
t re advogado, araparense dr . José Rodri-
gues de Souza, dc tão saudosas c gratas 
tradiçSes. 

As folhas ainparcnscs têm tratado em 
longos artigos biographicos da memoria 
do benemerito homem de lettras, uue r e -
sidiu em nossa zoun mais do l a amios, 
tendo exercido posições eminentes, quer 
na magistratura, quer na advocacia, pro-
fissão que o illustra morto desempenha-
va com grande proficiência, gruças ao 
seu bc)lo talento o altos dotes de cara-
cter c de coração. 

Profunda é a saudado de todos nós, 
seus conhecidos e admiradores. 

Não tardará em apparccer um justo 
trabalho hiographico 5o dr . Souza, ra-
zão po rque não fornecemos agora dados 
sobre sua preciosa vida, e mesmo o es-
paço não uos permíltirin tal. 

Acabrnuhados com a triste nova, en-
viamos á sua distincta família sinceras 
condolências. 

—Muito animadas e brilhantes estive-
ram as festas rcalisadas nos dias 14, 15 
c 16 do corrente, na matriz desta cida-
de Terminadas as festas religiosas, rca-
lisou se uma manifestação de agrado e 
regosijo, dedicada ,1s pe.-.sóas mais gra-
das deste município e promovida pelo 
talentoso maestro José de Bencdictl», 
professor da philarmouica Umberto 1, 
de Serra Negra . 

Falaram diversas pcssõas, todas mui-to applaudidas. > 

de soltura, contra o» voto» do d r . presi-
dente e do dr . C . Canto. 

Jaboticabal — Paciontea, d r . Manoel 
Telles de Queiroz, José Marques Garcia 
o Ambrosio Ferreira Penua. Julgaram 
prejudicado, por se acharem soltos o» 
pacientes. 

Bfta Vitta das Pedras—Paciente, José 
Antonio Rodrigues. Concederam ordem 
para nue o paciente seja apresentado á 

ronda sessão, cora informação do d r . 
Iz dc Direito. 

Fórum 
Baixaram ao cartorlo do 2.* officio, de 

quo é escrivlo o coronel Ludgero de Cas-
tro_ os autos de diligencia rcqnerida 
g o r ^ L u i z Veruwrl contra Domingos 

—Nos autos de justificação cm que José 
Velloso Carneiro do Rezende ò Justifican-
te o Lniz Sarli, justificado, a quo corre 
pelo juiz da 3 . " vara, d r . Arlindo Guerra, 
cm virtude de declarar-so suspeito o d r 
J o í u Thomaz do Mello Alves, o justifica-
do aggravou para o Tribunal do Justiça do 
despacho quo mandou proseguir na j u s -
t i f i ca rão . 

—Foram subinettidos ao Tribunal de 
Just iça os autos de fallencia do Almeida 
1 Pinto, em virtude dc aggravo inter-
rasto por Joaquim Ribeiro dos Santos 
,'amargo, da sentença que mandou tran-

car a mesma fallencia. 
F e d e r a l 

..intlna 
ítala Panliata 
lac Hardy 

Jelhoramento* de Brdtas 
le tm 00» reslisados). 

Oaz de S. Paulo 
Lupton 
Meohanlca 
Sorocabana o Ytuana.. 
Mogyana Int. á vista.. 
Idem, (a 30 dia») 
Idem, com 40 "/«. . . 
Idem, c | 40«/. (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 80 dias) 
Idem, cl30»/.(a dinheiro) 
Idem, c 80 "/.(a 8I> dias) 
Progredior. 
Stupakoff 
Tolephonlca 
Uniáo Sportiva 
Itatlbanae. 

LETRAS HYPOTHECARIÃS 
B. Credito Real de 6 •/. 
Idem de 6 •/. « 3 0 dias. 
Idem 8 */o 
Idem de 8 •/« a 3U dias. 
Banco União do S.Paulo. 
Ideui,idem, da 4* o í ' série 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
50 acções do B. II. do S .Paulo a 45$ 
51 letras da Camara de Snnios a 8 5 Í 
81 letras do B. C. Real 6 »,„ a 39*500 
K/l I/la 11, I4.,N. Q O. - IN I 160 idem Idem 8 •[„ a 48.» 

100 idem Idem idem a 4N.Ç 
50 idein Idem Idem a 
82 idem idem idem a J.-t» 
10 aeçftes da C. Mogyaua a 248$ 
50 ncçôcs da O. Paulista a 250* i 
18 idem idem a 250* 
38 idem idem com 30 ":„ a 995*00 V 
30 ideui idem idem a MU£/>U0 ' 

3 idem idem idem a 99*500 ? 
10 acções da Comp. Mogyana a 242*508 
6 idem idem a 242$500 
5 idem idem a 242*500 

A' HORA OFFICIAL 
15 letras do B. C. Real 6 »:« a 39$50» 

V E N D A P O R A L V A R Á 
10 acções do B. Commercial Italiano cldf 

"/. a 1 2 0 * 1 

PBEÇO DO CAFÍ EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu ot 

seguinte» telegrammas: 
SANTOS, 23—A'» 1 2 . 1 0 Procura na base de 4$500. 

S A N T O S , 2 3 - A ' 1.50 
Mercado, calmo.—B«so, 4*500. 

PRAÇA DQ COMMERCtO 
Está como inspector do mez de outubr* 
sr. José Alves Ferreira Júnior . 

J u í z o 
Reallsou-sn liontem a audiência eivei desto JUÍZO, havendo poucas propositnras de acções. 
Hoje; effectua se neste Tribunal a au 

diencla criminalLsoba presidência do res 
Cast ro . 

Factos policiaes 

Ar-
rua 

UESASTIIE—O portuguez Arnaldo 
lindo Rocha, solteiro, resóJcnte á 
dos Guayanaze», t S i , monlaia hontem 
2 horas cia tãráe , um beilo aiumal per-
tenccnrc ao facultativo d r . Bernardo dc 
Magalhães. 

Quando regressava dc um serviço do 
que fõra incumbido por seu pa t rão e pre 
tendia quebrar a esquina da rua Visçon 
de do R io Branco com a rua dos Gus 
môes. porá alcançar a rua Victoria, 
animal calilu sobre a perna esquerda dõ 
cavalheiro, fracturando-a. 

Diversos transeuntes acudiram cm soc-
corro da victima, que foi condnzidn pêra 
a rhiirmacia da Fé e dalii par* a Re 
partição Centrai da Pol ida . 

Com m i a do medico legista dr . Mar 
condes Machado, Arnaldo Rocha foi con 
duzido para a Sar.ta Casa de Misericór-
dia. 

X 
ESCALA POLICIAL—Está assim distri-

F e l l o i t a ç S o a 
Fazem annos h o j e : 
A sra. d. Amelia Leitão Munhoz. 
A menina Brasilia, filha do s r . Gon-

çalves Moreira. 
O d r . Alfredo Vieira de Almeida. 
O d r . Cantídio Bretas. 
Os meninos Msnoel e Alfredo, filhos 

do s r . Manoel Osrcia da Silva, impor-
tante commerciante nesta p raça , 

O d r . Aognsto C. da Silra Telles, 
Mostrado lente da Escola Polytechnica 
de S . Paulo. 

Chamamos o attençio d o « leitore« par:_ 
o anooncío q n e , na secçlo competentes 
Au a agencia geral das loterfci d» capl? 
M Mrrml, do sr. Jnlio Antunes de* 
Abrro, á rm Direita, 8», sobre ss 
g^mÍMjotarias de 50 coatos, a extra-
de noveoibrr-

, T , . V . « . . , „ , 1 , UNNIIII , tiuido o serviço policial para ho j e : 
Policia Central : de dia, o d r . Jo»é 

Roberto, I o delegado; do noite, o dr 
Ascanio Cerqueira, 3 o delegado. 

Gabinote medico : do serviço interno, o 
dr . Archer de Castilho ; de serviço 
temo, o dr. Honorio Libero. 

Policia dos lheotros: presidirá o es-
pectáculo do Pohjtheuma o tenente-eoro-
nel Silvério de Moraes, subdelegado di 
Cambucy; o do circo Clementino, o dr 
João Evangelista dc Souza, 2" subdcle 
gado do Sul da Sé. 

X 
PRINCIPIO D E IXCENDIO—Na casa de 

residência da família do s r . dr. Rodrigues 
Alves, situada na roa do Arouche, n 4 
manifestou se hontem, ás 7 1|2 horas dá 
noite, um principio do incêndio, originado 
por excesso de fuligem na chaminé 

Compareceu no local um carro com 
uma turma de bombeiro», que extingui-
ram o fogo com auxilio de urna bomba 
enterna . 

Estiveram presentes o major Soares Neiva, commandante do corpo de bom-beiros,« o dr . Alberto I-ansto, 4 .» dele-gado. 4, 
X 

O s r . dr . ehefe de policia recebeu hon-
tem um telegramma do delegado de po-
licia de Mattão, commnnicando que, com 
o auxilio do alferes Campo» Pereira ef-
fectuou a prisão de Joaquim Pedroso, 
chefe de uma quadrilha de ladrões do 
anima es. 

O preso está pronunciado em Riboi-rãozinho, comarca de Jaboiicabal. 
x • • 

Na occssilo em que Inctavam na rua da Esperança, foram presos hontem, ás ? ! " > r "" d * noite, apnroximadamente, o» individuo» de nomes José Antonio e An-tonio Girasoli. Conduzido» á presença do d r . Pedro Arbues Júnior, 8" delegado, esta aneto-ridsde fez l»vr«r auto de f lagrante con-tra Oirssoli, pondo Jaxí Antonio em U-n r l t i t « . 

Resnmo gerai dos prêmios d» loteria 
de S . Paulo, cxtraliiíla hontem : 

4 6 2 6 6 . . . 20:1X10$ 
18305 . . . 2:000* 
4 9 9 8 9 . . . 1:000$ 
8-1528.. . 41. 0 $ 
PRÊMIOS DE 200* 

8241 21511 80310 30819 45145 
PRÊMIOS DE 100*000 

10717 15375 16474 22563 24233 37395 
40141 42151 42177 44410 

PRÊMIOS DE 605000 
19U1 15167 17815 2028.1 23049 21776 

27612 31376 33329 37393 37756 40172 
•13345 44515 46187 

PRÊMIOS D E 40*000 
2561 2687 3779 10044 10285 11101 11654 
11936 12055 12167 13344 17253 1751» 
20577 22314 23379 2461 27512 30384 

30386 31687 33865 35993 88357 39756 
41612 46117 47112 19405 49493 

APPUOXIMAÇÕES 
46265 e 46267 . . " 
18304 e - 1 8 3 0 6 . . . 

D E Z E N A S 
46261 a 46270. . 
18301 a 18310.. 
49981 a 49990. . 

ÇEftTBNA* 
.46201 a 46300. . 

Todos os números terminados 
têm 2 $ . Todos os números termlnadoa tem 1*200. 

jiai, 
pcctivo juiz federal d r 'Aquino 

F ó r u m 
O sr . Demétrio Patente requereu ao 

d r . José Maria Bonrroul, iuiz da í * v a r a , 
como terceiro prejudicado" 11a ac^-ão or-
dinária que d . Anna Goldsehimitd movo 
contra João Orsini, afim dc ser tomada 
por termo a appellação c que seja dado 
um prazo para seguir o seu recurso, quo 
temiinou hoje. 

—O d r . José Maria Bonrroul, juiz da 
2* vara, exarou hontem o seu cnni/ira-se 

•110 accordnin do Tribunal de Justiça que 
mandou trancar a fallencia de José Lima 
e condeuinou o requerente» Augusto 
Schran. 

— O dr . Monteiro Miranda, hontem, por 
occasião da audiência do juiz da 1* vara, 
d r . João Thomaz de Mello Alves, como 
procurador da Camara Municipal da ca 
pitai, requereu qne fossem julgados a cita. 
Ção rc„ÍBida por sua contribuinte, e o re-
querimento dc M u a r d o Vautler, dr 

cio Marcondes Machado do Moura 
José Vieira Marcondes, afim de que a 
mesma Camara uào faça transacção ou 
accõrdo com os herdeiros de Francisco 
José Monteiro, ácãrcs dos terrenos do 
Pacaembú; o dr . Miranda protestou tom 
bem contra a Intervenção dos requeren 
tes, por serem partes illegilimas, pois 
Supremo Tribunal de Justiça, cm accor 
dam, assim o julgou. 

Es te incidente será autuado apar te 
concluso ao juiz, para resolver. 

T a u r o n i t t o h l a 
COLYSEU PAULISTA—No p rox imo do-

mingo, reaiisa-sc a segunda corrida dc 
touros, peia c/iailrilla dirigida pelo ca-
vallclro Fernando de Oliveira. 

Além do gado, cm bom pé c adestra-
do, que será lidado pela tronpe, verifi-
ca-se nessa funeção a estréa do cavallei-
ro Eduardo Macedo, que, a darmos cre-
dito aos jornaes europeu», é um digno 
rival do Fernando de Oliveira. 

Pela certo, o Cohjseti no domingo apa-
nha uma enchente á cunha. 

Trem noclnriio—Porte simples, até a» 
4 e 1|2. Duplo, a t é as 5 horas. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços que regularam na prAat 

no dia 23 : 
Assucar de 1*, r e f inado . . 

Crystal da Plracic. 
Redondo 
Mascavo 

355000 Sarei 
33$000 • 
285000 . 
SSaOOO . 
22$000 • 
145000 . 

ULTIMAS COTAÇBES KA BOLSA DO BI*L 
• o DIA 21 

Fundos pnbllcos: Vends. Conrps. 
Geraes de 5 '/« 935« 
Emp.° do 1895 _ 

de 1895 (110m.). 935$ 
de 1897 1:020$ 
de 1807 (00111.). — 
Municipal 153J500 

, - • (nom.) 162$ uiscripçõcade3°/> SIOS 
de3"/oínom.) 808S 

Estado de Mina» (nom.) — 
Estado do Rio (nom). . — 
Empréstimo do 1868. . 
Municipal de Petropoüs. — 
Apólice Est. Esp. Santo — Acções de bancos : 
Commercial 95S500 
Commercio J 2 5 * 
Idem com 40 % 
Lavoura o Commercio. — 
Republica do B r a s i l . . . 38$ 
Rural c Hypotliecarlo.. — 
Idem, Idem da 2* série. — | 

N O T A S C O M D E S C O N T O 
Soffrem o desconto de 6 <V„, até o fim 

deste mez, a» cédula» do Thesouro fode-
, A c r , 0 °5> 5* estampa; 200$ o 5 0 3 

da 6* estampa,« 2 0 $ da 7*estampa. 
N O T A S E U R E C O L H I M E N T O 

Foi prorogado a té 31 do dezembro í é 
oerrente anno o prazo para o recolhi-
mento, não só da» nota» dos bancos cmi.i< 
»ore», como da» emittldas pelo governo, 
dos valores de 500$ da 6* estampa 200$, 
100» e 50$, da T , o 200$ e 20$ 'da 8». 

- N O T A S S E H V A L O R 
Não tém mais valor algum os cédulas 

de emissão do governo, do 100$, da 6* 
o 1* estampas. 

MALAS PARA O EXTERlbR 

931$ 
930$ 

1:017» 
1:018$ 

1585 
160$ 
H08* 
803> 

200$ 100$ 
2 0 $ 
10$ 10$ 

6 $ 
em 05 
ein 6 

Resumo geral dos preinlos da loteria da 
capitai federal, extrahida hontein: 

3 3 4 5 8 . . . . 15:000$ 
2 0 2 1 7 . . . . 1:00«$ 
3 1 7 4 2 . . . . 6005 

PRÊMIOS D E 200$ 
4731 4869 14050 18753 20894 21831 

23199 24327 24744 37533 
P R E M I O » D E 1 5 0 $ 

299 453 2274 7860 8146 15437 21406 
25684 26441 33469 35715 37351 

P R Ê M I O S D E 1 0 0 $ 
3027 8534 10869 11669 169*8 17132 

22610 23105 25517 29056 31292 31874 
33J59 35799 39033. 

. A P P R O X I M A Ç Õ E S 
33157 e 33159—150,$ 
20216 e 20218— 50$ 

D E Z E N A S 
33151 a 33160—120$ 

20211 a 20220—50$ 
C E N T E N A S 

33101 a 3 3 5 0 0 - 2 0 $ 
20201 c 2 0 3 0 0 - 5 $ 

Todos os números 
têm 6 $ . 

Todos os números 
têm 2 $ . 

Telegranima recebido pelo agente ee ral, sr. Jnlio Antunes de Abreu" 

I n f o r m a ç 5 < 
o TEMPO—Boletim Meteorologico da 

Couiniissão Gcograpliiea e Geologica—23 
de outubro—Buroinetro, a 0°, ás 7 ho-
ras da manhã, 697.2 mm.; 2 horas da tar-
de, 695 .9 mm. ; 9 horas da noite de hon-
tem, 696 .6 min. Temperatura mínima, 
16"5: maxima, 28". Vento iiredominnotA. 
até ás 2 horas da U r d ; , N , , ' . Chuva, em 
Z4 nora», j r r r i s . Tempo geral, claro. 

D U R A N T E O MEZ D E 
Dia 29—Magdalena 

O U T U B R O DJI 1 

-Si : 
I * 

Antonio J osé Perdra 
Guimarães 

t I * 
A. si 

58 terminados em 
terminados em 8 

F a l l a o l i a e n t o a 
Realisou-se hontem, com grande acom-panhamento, o enterro do »r. Francisco e Assis Costa, antigo negociante desta praça, fallecido «ntc-hontem na Benefi-cência Poatugneza. 
Durante 4 annos o finado foi presiden-te do Grêmio do Commercio de São Pau-lo, importante associação a que prestou relevante» «erviços. 
fina raorte causou geral consternação pois o finado gosava de muita estima é consideração nesta capital. 
O Grêmio do Commercio de São Paulo esteve representado pela directoria e ro r muitos soeios, Falleceram mais: 

Em Amparo, o «r. Salvador Bou-cault, estimado chefe de f.milia tio do s r . J . A. Boacault, director do Commer-cio do Amparo. 
* Em Piracicaba, o sr . Jacob Cor-reia, antigo fazendeiro daquelle mnni pio. 
<f> No Rio, d. Rita Carneiro da Costa Guimartes, esposa do s r . Antonio D. Costa Guimarães; d . Mari* José Palmiro 

P . d r S X d o " ^ d ° C O r " e l 

+ Em Porto d«s Flâres, d . Idalina fcanea esposa do «r. Jo io Bueno Nunes ">o«ella locUd.H«, ' 

ra a judante dc dia, força para acom 
panliar presos ao Forum e a gua rdado 
Palacio; o 1" batalhão, as guardas da 
Policia e Hospital, dous officiaes para 
a guarnição e duas ordenanças para e» 
ta secretaria; o 2 ' , a guarda da Cadei» 
o 3 o , o 4 o , a guarda cívica da capita; 
e o corpo de bombeiro» darão os servi 
ço» do costume. 

Amanuense de dia, sargento Homem 
Uniforme, 7 o . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem» 110 bovinos, 34 
sumos, 5 ovino» e 1 vltelio. 

Inutilisados: 4 suínos, 
intestinos delgados dc 
mfies e 4 figado» de suínos. 

Emblema do carimbo, snino. 

A vinva e parentes do finado coa-
! vldam a» pcsäGas de amizade p» - s 
assistirem á Baissa de V dia, q i s 

— será csfcbriãn na matrfz d c S . Jos i 
a® e l l S , n ! .—«ognnda- fe i ra , 27, ás 8 horas 

gra tos 
m a to- 1 

. , do nado. 

FORÇA P O L I C I A L - S e r v i ç o para hoje - Sa , „ „ 1 I V' F 8 1 

E ' superior de dia o capitão L r q , ! „ c . o n f , T , n ? 0 - " d e s d ; ^ 
corpo de cavailaria d a r í um off ic^I .a " , t e 0 , m l " ! m »«"dccem 
ra 'ajudante dc dia, força para acom-! 3 „ q U e , c o m P , n l l a r , r a » "o 

f 

I to-' 

PASTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 24 de outubro do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMA» COTAÇÕES ~ 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado e Silra 

Anna Marcelllna Carvalho de Andrada 
Machado e »nas filhas Antonio Carlos 

I Ribeiro de 'Andrada Machado c Silva Ju-
14 pulmões c 6 nior, sua senhora c filhos, Diogo José dn 
«ovinos, 11 pui-1 Andrada Machado e sna »»nhora (ansente), 

fozem celebrar na Egre ja de Santa Cecí-
lia, áa 8 e meia horas da manhã, no dia 
27 do corrente raez, uma missa por alma 
de seu marido, pae, sogro e avô, DR. 
A N T O N I O C A R L O S R I I I K I R O D R A N D R A D A 
MACHADO E «1LVA, septinio dia de «éft 
faliecimeiito. 8—1 

FUNDOS P I O L I C O S 
Apólices do Estado. 
flerses de 5 % 
Idem »inpre»timodel889 
Letras da C. Municipal. . 
1 ° empréstimo 

5." 
6.» . 
Letras da C. de Santos 
Letra» da C. Mnnieipal 

de 8 Carlos 1 - c 2 * série 
Idem da 3* »érie 
L j t r a s da C.de Campina» 
Idem, do valor de (200$) 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S . 

Rita do Passa Quatro 
Letra» da Camara de Ca-

sa Branca. 

VendedJ Comp. 
7 5 3 0 Ï 

886« 

D. Christina da Silveira 
J T a 

80S 
ACÇÕES DE BANCOS 

85$500 

Francisco Silveira (esposo),, 
«eus filhos, irinã, «ogro, tios, 

jcunhados e sobrinhos do D. 
rnRiSTiNA siivr.iRÀ, pedem no» 
seu» parentes o amigos a cari-
dade de assistirem á missa do 
trigésimo dia de seu passa-
mento, que »orá celebrada na 
egreja do Sagrado Coração d* 

Jesu», sabbado, 25 do corrente, is 8 ho-
ras da manhã. 

Antecipadamente, apresentam »ens sin-
ceros agradecimento» por maia este acto 
de religião e caridade. 8 — 3 

Commercio e Indust r ia . . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real car t h y p . . 
Idem cart . cnmmercial 
fdem cora 20 •/. 
Mercantil de Santos. 
Ribeir lo Preto . 
Santo« 
8. Panlo " 
1'nllo de S. Carlos 

• • • e j 4 0 ' ! » 
Norte de 8 . Paalo 
Cnilo de S. Paalo 
B«nco da RepaMtea . , • . 
Industrial Ampor<ir.»e. . 
Coram Italiano eom «O % 
Piracicaba 50 "!«.. 

I Tenenle coronel Antoni* Ar* 
ehanje Dias Baptista 

I D i <» Baptista 'ansente), Maria |The rez« Dia» da Rocha, Esther Dia» He 

4 

A* formiga* 
rias, latcllifcn 
*o entretanto, 
virtude«, a s i n 

•ela dos livrai 
roça* « «s piai 
•tanta ás vezes 
carinhosamente 
com * «eu trab 

Todos o s m e 
experimentado» 
nos diminuir a 
Innumeraveis d> 
campos agricult 
improfícuas ou 
eomo os folies 
ral. 

Soou, porém, 
terríveis liymcuo 
acção extermina 
maker, 

O suecesso va 
applauso c as re 
de competentes 
seientificos o lav 
dos v lo todos fi 
recurso, como se 
r io» attestndos d 
mo o» que segue 
publicação do ,1« 
Paulo, c o conslg 
a nós ciideraçada 
nal dc Agricultar 

•Illmo. s r . Vii 
Formicida .Sohoi 
senhor—Recebi a 

s . se dignou 1 
rito inventor e fa 
maker . 
• Della fiz applic 
ro que já me tini 
outros ingrediente; 
guil-o. 

Decorrido o prr 
ta em que fiz a d 
abr i r 0 formigueir 
knrprehcndido pe: 
ainda liavia gazes 
terra, Causando um 
bastante forte, o a 
«liam formigas, ov 
trei completamente 
poderia dizer cerl 
pois, um invento ti 
rabeni á lavr.iira, 1 
tamanho beneficio, 
09 intaresaado9 a a 
cida, auctorisando-
elação o uso que v 
• . , amigo, e t c . - JSi 

A firma está rccc 
bellião, Alberto G01 

A T T E 
•Coronel Francisc 

reador á Camara M 
pio de Dous Corre; 
dente neste district 
commissão municipal 
mesmo município, et 
£ Declaro, cm fé da 
applieado para a CJ 
cra minha proprleda* 
neste districto do Fi 
Dous Corregos, o Foi 
invenção do s r . R. 
tenho observado os 1 
podendo, portanto, p 
pr ia , at tcslar a effie 
to, quo vlrf pres tar 
lavoura, pela destri 
tcrrlvol hymennptero, 
«lesto o uso que appre 
marca Dous Corregos 
de 1902—Francisco . 

•Reconheço verdadi 
roncl Francisco fc re i i 
dou fé . Figueira, 2 d 
Em testemunho da vc 
interino, tabelíião pcli 
nitier. 

•A commissão r.ome 
dc de Agricultura Bra 
os formicid 'S rmprcgi 
Iiontcm, 25 do correm 
manhã, na fazenda d< 
oxpcriencia coin o I 
t e r . 

O inventor, anxilíad 
Oomc», procedeu á ( 
importante fornilguclrc 
fazenda : como o resul 
verificado immcdialamí 
resolveu aguardar algu 
tiiauifeatar a sua opiuli 

Todavia, cesa opinião 
ravcl possível, porque, 
duzido, num recinto 1 
ama certa quantidade 
desenvolvidos pelo forn 
iim quarto de hora to-
tinham morrido. 

Assistiram á experien 
lautos da sociedade dr . 
cantl, João Macieira c 1 
de Martins Costa, e o 
t r e as quaes os s r s . 1 
João Baptista Lopes, R 
R . Souza Gomes.* 

Editorial d ' 0 Paiz, d 
í o 1902. 

Agentes geraes em S 
t t C . Raa José Bonifac 

A Emulsão de Scott 
to enjos effeito» são sen 
t ratamento das cufermiJr 
debilidade geral do sy«ti 
rado é ao mesmo tempo ra restaurar as forças per 
muito bõa» qualidades, 
ciai menção seu bom gos-
nua digestibilidade, o qu 
t ra em preparação algun 
de figado dc bacalhau. 

2 anti Cruz da 
O fiscal d 'A Platéa ei 

a mi ra anterior não esti 
boii cousa alfpima. 

E r a logar de escrever 
A«r temer btoeouta» d« 

JFarin 

S T P H U í l 
M O L É S T I A S C A P B L L I 

tists, Anton» Dl«» Baptista, livelra Rocha. Eorico Di«» • a a o e i d« 
Roch«, n -

CHAlfJO MAS BABTI8TA, rafam 
parent«« e «migo. « caridade I« 1 

de 7. dia, aa« Seri rezada na egreja d« Santa fphrgwrta, « n t a J M r a , 24 do corrente, á» 8 I d da m a a k t . f>e*de > s* -m 
e de JPO eonto», para 8 

* ~ a 
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A Lavoura 
Al formiga», «sina admiráveis opera, 

ti», talcUifCBtes, OCtlv«» e »Hl.«! , «,1o, 
• « entretanto, o por ena» nuas propilo» 
virtude», u Inlmlgus uatnraes e Implacá-

vel» do» lavradores, d«iuniricaiido-lhe« a» 
ro{iu e i » plinlas, devastando uura ln-
«tante 1» ver.cs o que o cultivador levou 
cariafeoaamentn mozcs a criar e proteger 
com • «eu trabalho e a nua solicitude. 

Todo» o» meios de combata ISin »Ido 
experimentado» para annullar ou pelo mo-
no» diminuir a dyimaçfto que as legiões 
innumeraveis dos formigueiro» produ» no» 
campos agricultados, sendo quaai todas 
Improfícuas ou do reduzidíssimo alcanço, 
como os Mlc» o os formicida» e u ite-
rai . 

Soou, porem, a liora da Victoria, o» 
terríveis liymcnopteros vJo sticcnuibir 4 
acção exterminadora do formicida blio-
maker, 

O luccesso vai sendo crescente com o 
«ppbiuso c as referencia» mais honrosas 
do competente* a interessado», centro* 
acicntificos o lavradores," t i o compenetra-
dos vão todos ficando da cfTicacia desse 
recurso, como sa poderá constatar de va-
l o s attestndos do subido valor moral, co-
mo os que seguem, ei lraetados do Povo, 
pnbllcaçüo do Jaliú, no listado de S. 
Paulo, c o consignado na conimunicaçilo 
a nós enderarada pela Sociedade Nado 
nol de Agricultura Brasileira. 

•Illmo. s r . Victor Cesarino, agente do 
Formicida •Suliomaker.— Jaliú—Amiga e 
«eiilior—Iteccbl a lata de formicida, que 
v «. se dignou mandar-mo, do beneme 
rito tovenior e fabricante Rodolpbo Sclio 
maker. 
i Della fiz applicoijjo cm um foriniguel-
»0 que já me tinha obrigado a gastar 
outros Ingrediente» o inclos para extin-
gull-o. 

Decorrido o prazo do de7. dia» da da 
ta cm que fir. a dila applicarSo, mandei 
•br i r o formigueiro o fiqnei realmente 
wrpreliendldo pelo effeito produzido; 
•iuda liavia gazes quo se desprendiam da 
terra, Causando um cheiro desagradavel e 
bastante forte, o as panelas que conti-
nham formigas, ovos e filhos as encon-
trei completamente destruídas e quasi to 
poderia dizer carbonisadas. Louvando, 
pois, um invento tâo portentoso, don pa-
rabéns d lavoura, quo acaba de receber 
tamanho beneficio, aconselhando a todos 
os interejaados a applicaoSo desto formi-
cida, auclorisando-vo» a fazer desta apre-
ciagjo o uso que vos convier;. Sou d e v . 
• . , amigo, etc. - Emilio Casasco. 

A firma está reconhecida pelo I o ta-
bclliío, Alberto Gomos Barbosa. 

«TESTADO 
«Coronel Francisco Pereira Oarcia, va-

f i ador ú Camara Municipal desto municí-
pio de Dou» Córregos, agricultor, resi-
dente nesto diatricto o prosidente da 
eomniissSo municipal de agricultura do 
nesmo município, etc. 
£ Declaro, enr ti da verdade, quo, tendo 
•pplicado para a extineçáo de formigr b 
em minlia propriedade agrícola, situada 
nesto dislrlcto de Figueira, comarca de 
Dous Corregos, o F o r m i c i d a S c h o h a x e i í , 
invenção do s r . Kodolpho Scliontaier 
tenho observado os melliofes resultado», 
podendo, portanto, por experiencia pró-
pria, attcslar a cfficacia do novo inven-
to, quo virf prestar rclcvanton serviços ú 
lai 'oura, pela dcstruiçSo completa do 
terrível liymenoptero, auctorisaudo fazer 
desto o uso que approuver. Figueira (co-
marca Dous Corregos, I o . de setembro 
dc 1902—Francisco Pereira O areia.» 

•Reconheço verdadeira a firma do co-
ronel Francisco Pereira Garcia, do que 
dou fé. Figueira, 2 de setembro de 1002. 
Em testemunho da verdade—O escrivão 
interino, tobelliao pela lei, Henrique Ga-
niiicr. 

•A commlssüo nomeada pela Socieda-
de de Agricultura Brasileira para estudai-
os foriuicií 'S empregados no Brasil fez 
liontem, 25 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, na fazenda do Camplnho, uma 
experiencia com o formicida Schoma-
k e r . 

O Inventor, auxiliado pelo sr . Souza 
flome», precedeu á destruição de um 
importante formigueiro, situado naquella 
fazenda : como o resultado não pondo ser 
verificado immcdialamentc, a eommissíio 
resolveu aguardar alguns dias, antes de 
mauifoatar a sua opiulJo. 

Todavia, cesa opicMo foi a mal» favo-
ravel possível, porqne, tendo sido Intro-
duzido, num recinto cheio de saúvas, 
uma certa quantidade dos gaze» toxico» 
desenvolvidos pelo formicida, no fim de 
I1IU quarto de hora todas as formigas 
tinham morrido. 

Assistiram á experiencia os represen-
tantes da sociedade dr . Paulino Caval-
canti, João Macieira c Mario de Andra-
de Martins Costa, e outra» pessôas, en-
t re a» q na os os »rs. Bernardo Torres, 
João Baptista Lopes, R. Scliomacker e 
B . Souza Gomes.» 

O « ( I l a l i n o l M 
Dr. Galvão Bueno 
Dr. Marcar ido da Silva 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Mello »arrelio Dr. fhiladelph« .1« Ima Dr. Baptists dos Anjos Gonçalves Tlieodoro 

DR 
F . D U T R A 

I e a n o e l t u a d o « c l i n i c o * 
Dr. F»ri» Roi-lia 
Dr. Orenclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 

( t o S . P a u l o 

. 'into Dr. Araujo Malto-tiroiso I ' r . Antonio Motira I 'r .luvenal Fortes Dr. Igniclo de Rezende Dr. Carlo» Comenale Dr. Soeiro de Carvalho Dr. Agnello Leite I ' r . Hanto» Rangel Dr. lllidio (JuariU Dr. CSrte Uuiinaiár» Dr. Rolemberg Sampalo Dr. Kraesto Cotrim Dr. Leoiidio Ribeln Dr . loU Antonio do Mglio 

Dr l»r. Moura Aaevcdo Dr. Américo Brasiliense Dr. Castra I,ima Dr. Itonori« Libero Dr. VaJarUao de Hou.-a Dr. Franco Mrfrelles Dr. Sou »a Castra Dr. Cwdida da Alarida Dr. Laila BraadAa 

p r . Lourenço Messutti Dr. Arainit de AlœciJ« J)r. Ernesto Paixão 'Jr. Airaido do Araujo Dr. F. de Kant'Amia Dr. J a i o Sodinl Dr. Alfredo Teixeira Dr. Remlgio Guimarães Dr. i'uzebio de Queirós Dr. Hora de Mugalliães Dr.. João Pedro da Veiga Dr Kugenio Hertz Dr. Canut* Vál Di. Virgili* Rezem!» Dr. Franclaco Oliva Dr. Affonsa Upload»» Dr. 14. Kraaco CosU 

(ill) 
A v a r é 

H0TEI, ADAHASI on 
Graças ao espirito altruisiico e reco-

nliccidaniente progressista do sr. capitão 
' ' r ' e > ' de Araujo Novaes, um do» 
abastado» fazendeiros o capttallstss desta 
localidade, acabo de tranaferir o meu 
hotel P»ra a casa imniedlata, na inesma 
rua, e de propriedade do distlncfo cava-
lheiro c respeitável ancião já acima re 
ferido. 

Continuo, poi», a contar com o auxilio da dist neta classe dos srs liajanles e ao publico ein geral, pois para isso não poupei despesas, procurando proporcio n«r a todoa quo me honrarem com sua frequcucia, cora um eatabeleciinento que. a» na o rivalis« com os seus congénere» dessa capital, pela architectura do pre-i t o e proporçíie» em tamanho, todavia não ficará aqneni em: liygleno e comino-didades que passo a descrever: 
Sala espaçosa, onde os srs . viajantes podem, com franqueza, fazerem exposi-ção de suas amostras; banheiro bom, os-«elado; quartos grandes o bem mobilia-do»; gaz acetyleno; escriptorlo com tudo que t preciso para commodamente faze-rem suas correspondências: quintal espa-ço»o e mangueiro para a tropa dos srs vialantcs que internarem-se pelo sertão Deixo de referir-me A mesa o asseio, ior já ser bein conhecido dos sr». via-.antes, Isto é, que acmpre fui l icoroso nesse sentido. 

Terão tratamento especial os srs . via-jante» que adoecerem em meu estabele-cimento ou procurarem-n'o, isto para doente» quo não sejam de moléstias con-' igiosas. 
Continuo a residir coin minha familia no mesmo estabelecimento, portanto com o inesmo escrupulo que sempre mantive em não acceltar pessSas que nJo sejam de recouhccida seriedado. Avaré, 20-9-1902. 

2-2 M i g u e i , da S i i . v a f c i v r i n A 

0 Orrmio Kttrnnir» da Ltpa, gando-sn nusHi data livre e dea*mbi_. f e d o do qualquer oun», convld» t qfll) quer pessfia oue so Julgar oredort, liara, no prazo de 8 dia», a contar destí da-ta, apresentar anas contas, que, sendil reconbecldes lega»e, serão prouJptament* pagas. 
1 apa, 21 de outubro de 1901 

8 - 3 A D I K E C T O J I I A 

N á o é r t c l a m t 
As »polices da .A Acnimii.'uiliila- dã* uma renda niprm.il minima de 100 a 150»/. aob: e as respectivas prealaefles. eralt-tl la* mediante o pagamento de um* Joi» 

de 8 a r>$ cada uma c do uma presta-ção mensal do 1*500. fnscrip.-äc» e pros-pectos na wde da coniifflnhla, á rna do alado, 3-A. ( m j 

A n n u n o K 
AyVflA SB ou v*id*-su uma casa aca-r t a d a de novo, ns rua do 1'araiao, n », irata-se na rua Barão de Itapctlninga, 

~ Í . A T Í M 
KODOLPHO NORONHA, . x-lente de ;r»ncez e italiano do Ojmnasio de l'ani-limas, liabllilado oin concurs., perante o 1 •v-na. io desta capital, le. dona hilin 

e língua» néo lalinat. Prepara aluinnos • easlua de accórdo c«m os piogramwss «m vigor. Chamados . rua Gnavanates, 

G e r a l á s L o t e r i a s à C a p i t a l F e d a 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

« « X 1 0 8 X , p o l o a c t u a i p r o p r t . t » r l o 

J U L I O A N T U N E S ] D E 

E. P. U. Sorocabana o Ytuana 
TARIFA HOTEt 

„ » í í 1 ? p u b j i c o "» proxiuj* mez de novembro vigorará ncata Estrada a tari-
, „ « ' " ' l a d a ao csmblo de 12 d por UOTiO, o que corresponde ao au'-graento de 40 para o , gcnero» clasai-ficado» naa tabellis I A , " A 3 3 A n S B e d e ü . n , e da 2 i » , . »« t ibe l l í 

i . . V , " , r [ r " i , J alterações as tal,cl ias i , 4 t o 
Para o café procedente, tanto da linlia •Sorocabana com. da Yluanâ, por via Mayrlnlí, será appli.-ada a larlfa calculada por cambio de 15 d. ,,or 1*000, sendo a razão niaxima ate 8 . Paulo, Stfcolo por tonelada. 
S . Paulo, 20 de outubro de 1902. 

8—4 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E 0PEUAD0H 

Pru Uca todas as operações de pequena e alia cirurgia Especialidade cm moléstias das nas armarias, do útero eyphililic a» e da jiellt ' 
Estreitamento da urethra, tra tamento sem dôr. 
Hydrocele, cura radical, sem dôr. 
Tumores do ntero, do selo e dos ovários. 
Tumores, pedra e calharro da bexiga. 
Ulceras c caries. Cancro dos lábios. Cura radical das iicrnia». Operações no» ossos e nas articulações. 

CONSULTAS I I , 8 ás 11 da 
manhã o de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — I t u a d c S . J o i o — 4 0 

H a 1 6 a n n o a 
milhares de pessías que conhecem pelo m o frequente, e com muito proveito, daí Pílulas Sudoríficas de Luiz Carlos, 

A': 

D a . J osé M a r t i si d a H i l v a Inipector geral 

O i i t r W - Ã à a U s 
N i n g u é m i g n o r a q u e o a l -

c a t r ã o é o r e m e d i o p o r e x c e l -
l e n e i a p a r a c u r a r a s b r o n c h i -
t e s , o s c a t a r r h o s , a s a n t i g a s 
c o n s t i p a ç õ e s d e s c u i d a d a s , m a s 
o a l c a t r ã o n ã o e r a s o l ú v e l n ' a -
g u a . E i s p o r q u e e r a m u i t o 
d i f f i c i l t o m a l - o o u t r ' o r a . A c t u a l -
m e n t e , n a d a d e m a i s f á c i l , 
g r a ç a s a G u y o t , p l i a r m a c e u t i -
c o d e P a r i a , q u e c o n a e g u i u f a -
z e r o A l c a t r ã o s o l ú v e l . B a s t a 
s ó t o m a r A l c a t r ã o d o G u y o t . 
C o m e f f e i t o , o u s o d o A l c a t r ã o 
d e G u y o t b a s t a p a r a c u r a r e m 
p o u c o t e m p o a m n i 3 p e r t i n a z 
c o n s t i p a ç ã o e a b r o n c h i t e p o r 
m a i s i n v e t e r a d a q u e s e j a . P ó -
d e - s e a t é c o n s e g u i r c o r t a r e 
c u r a r a t í s i c a j á d e c l a r a d a . 
B i s t a d e i t a r u m a c o l h é r , d e 
c h á , d e A l c a t r ã o d e G u y o t e m 
c a d a c o p o d e l i q u i d o q u e s e 
b e b e r á s r e f e i ç õ e s . A ' v e n d a 
e m t o d a s a a p l i a r m a c i a s . 

P . S . — S o q u i z e r e m v e n -
d e r - l h e s q u a l q u e r o u t r o p r o -
d u c t o e m l o g a r d o A l c a t r ã o 
d e G u y o t , d e s c o n f i o e n , é 
p o r i n t e r e s s o : r e c u s e m 
f r a n c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a -
d e i r o A l c a t r ã o d e G u y o t ; 
p a r a e v i t a r t o d o e n g a n o , v e -

j a m o l e l t r e i r o . O d o v e r d a -
d e i r o A l c a t r ã o d e G u y o t d e v e 
t e r o n o m e d e G u y o t e m g r a n -
d e s l e l t r a 3 . e , a t r a v e s s a d a , a 
a s s i g n a t u r a i m p r e s s u c o m t r e s 
c o r e s , roxa, verde, vermelha, e 
e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : Mai-
mon L . F R E R E , 1 0 , rue Ja-
cob, Parts e Bio de Janeiro. 

C l i n i c a d o d r . J a g u ^ r l t e 
Especialista em moléstia» nervosa» Lura a embriaguez, liysterismo, env, epsias, moléstias pulmonares, iLeutna tismo. Appllcaçl» das corientea de alta rrequoncia, todo» o» dias, da * 12 •» 3 Ao» pobres, das 1! á» 12, „ „ terças á sabbado». ÜO—22 
R u a I » . V e r i d i a n a , 3 0 

M. P. de Azevedo Junior 
Coramin 1 aos «eus amigo» e fregue-ze» desti praçs « do interior nue reabria sua filial ne ta , idade, á rua 2'i de Mar-ço, n.81-11, onde espera continuar a me recer a confiança que sempre lhe disiien saram. * 
S . 1'aulo, 17 de oútukr* de 1902 

8 - 7 

»Enriço »AXITAUIO 
De ordem do sr . dr. director do Ser-viço Sanitário, faço publico qne iiuem levar, durante os primeiros trinta dias esmondongos e ratos mortos c at.preben-didos somente nesta capitai, para serem incinerados no Deiiníectorio Central, a rua Tenente Pcuna (Hoiii Reüro), reie-bcrií a importancia de 400 réis por ani-mal apresentado. 

S . Panlo, 1 de setembro de 1902 —O ofnciai, Estevam de Siqueira Jnnior. 
10—8 

GABINETE PAflA DENTISTA 
Vende sa ura cantpleto, min excellente motor ferramenta de offi. ias. tudo por inclina ja metade d* cuato. Trala-se no largo du Kotarlo. 4. 

.J 
Ku, abaixo »ssiguado, coramunico ao roratnarcio que de hoje em deante o s r . Donato nüo f i z parte e nem tem negocio» Sobre mialia tinturaria. .> ,. „ ^nbacrevo-me—tosf Celia Itna n . Caetano, n. 87. :j_ü 

TINTURARIA PR0ÖREDI0R 

Companhia Ramal Ferreo 

A V I S O 
Previiie-sc ao pnbllco que a t»xa rani-»íal, a v.gorar no intz de novembro pru-ximo futuro, para applécaçáo da tarifa • o v e | , e de 12 d. por 1$, ou mais 4 0 » , aobre as bases das tabellas ,i a 13, com •xccoçSo da« tabeliãs 4 e S, queuJo tém cambio, sal maia 24 e café ao cambio ; L> d. ou ntais 25 •/«. Campinas, 20 do outubro de 1002. 

IIANOEI. DA B oba M ap. t i . ;s , *" - inspector geral 

C O U P O N S 
DA 

" A A C C U M U L A D O I t A " 
T í t u l o s N u p p l o m n n l a i - p s 
Resultado do sorteio de liontem i 
Serio premiada X . 
Rateio 25.15700. 
Creditados da apólices, para accnmuU-

e»o e resgate, 80 r i is. 
•S. Paulo, 24 de outubro de 1902 

3 - A , B o a d o P a l a c i o , 3 - A 
8 . PAULO (ui) 

Extraordinaria e importantíssima 

v m m J U D I C I A L 

AMAMÃ—Sabbado, 2 5 — A M A N D A 
Ah 3 h o r a s d a t a r d e 

P R E M I O M A I O R 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
,v t . I I N T T E J O R A E S 
( L B t e , r i ] l j 0 r t a , l t e i " e a i i » t e m e i d o v e i i d i t l o j i M t a a g e n c i a p o r d l f l e r e n t e i v e / e B ) 

B&BT Grande L o í e m úíi Capi ta l F e d e r a l ^ a 
P r e m i o m a i o r ^ 

2 0 0 : 0 0 0 8 
„ . , I N T E G R A E S Extracção inf lUl ivel-Sabbado, 3 da aovambro de 1 9 0 2 

. K r o v o ° C o r t a n t e p l a n o 

« Í O a " " ' C A c a s a q i i e t e m v e n d i d o g r a n d e s p r é m i o s , Ú N I C A 

t ' T í « S A I S » m 5 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAULO 

1 
•I 
5 

E m f r a n c o o p i i W i c o 

ellc aconselha qne n3o so deixem levar I pelo preço de Ú$000 por vidro, porque as que curam constipações, defluxos, tos-ses. dores de dentes o de cabeça custam | L'$r>00 o vidro, o são estas as únicas le-gitimas de Luiz Carlos. 
A' venda em todas as pliarmaciaa e | drogarias. Ex ig i r a firma 
0 - 8 (3* e 6") L t r z C a r i . o s 

1'RF.VENIHOS AOS VENDLDOIÍES 

das pilulas illegitinias o de outras imita-ções dc nossos productos (Agua Dorida do Murray & Lanman, Tonico Oriental, Salsaparrilha de Bristol, etc.) que es-tando devidamente registrada» as nossas marcas uo Brasil, k u.i.r.OAi. A i- ao i i ica-
ç i o , i hpou taçAo e vkxua das f a i . s h i -

— j caçOe» ou i j i i t a ç õ m . — I s t o sendo n3o 
Editorial d'0 Pau-, do 20 de aeleinbro „ „ ^ í n r f ? ! 4 ™ ^ ' 0 d ? ' r 0 « 5 0 ' d i r ' i l 0 > > , .noo , ç n a o Indigno de negociantes respeitaveii 1 W - . 1 —f,« m Cl.—.. • I . _ . 1 • 

O A l c a t r ã o d e G u y o t é f a b r i -
c a d o n o L a b o r a t o r i o d a c a s a 
h . F R E R E ( A . C h a m p i g n y & 
C . , s i i c c e s s o r e e ) n o R i o d e J a -
n e i r o , p e l o p h a r m a c e u t i c o d a 
m e s m a c a e a e m P a r i s , f o r m a -
d o l i a E s c o l a S u p e r i o r d e P l i a r 
m a c i a d e P a r i a . 

N O T A . — P ó d e - s e s u b s t i t u i r 
o A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s C a -
p s u l a s G u y o t d c A l c a t r ã o d e 
N o r u e g a p u r o — t e n d o a m e s -
m a v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s 

_____ _ ^ ^ o u t r e s c a p s u l a s a c a d a r e f e i -
(jucncias muito séria» qnë p o d e m \ c s u ï u r K ' â o . verdadeiras Capsulas 
do uso de medicamentos espúrios, o s \ d c Gui/ot selo brancas fía Ctisi-
quaes, para so venderem barato, silo ne- j „ W ! . . . 

— - • - •—-- •• (fnatura de Guyot es(a impres-
sa com tinta 2>rcla em cada ca-
psula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r 

Oe todo o colossal STOCK 
êifiàím Ï-S®08-.0 mo,.h»«io» e generos aSimen-ticioa, lodos de ppimeipa qualidade e 
f a " n d a Ï " a ° a c e r w o i n ' ^ o r i a t í í e m a s s a 

P I C A R D IRMÃO & COMP. 
A ' m a d a E s t a ç ã o , 1 1 - A 

" l 2 i 6 m % 25 c; Mn ' 
Ao meio-dia 

ffl 

Tili 

Advertenoia 
Tendo sido informkdo de quo algumas casas commerciacs desta cidade vendem Pilulas de Bristol falsificadas; cm vidros o cora envolucros idenlicos aos das 1'ilu las 'da Bristol legitimas, 

tbevex imos os cosirnADonEs 
contr» esta fraude e contra as conse 

cessariamente de ingredientes impuros 
inferiores, nocivos o offensivos it saúde; o 

SÓ 1 0 0 r é i s p o r d i a 
cura. 

00 1902. 

Agentes geraen em S. 1'aulo : Guerr» 
& C. íiaa Josí Bonifacio, n. 41 

îxpOe a sarem perseguidos judi 
nte e demandados por peidas < 

A Emulsão de Scoll é um medicamen-to enjoa effeitos silo sempre seguros no tratamento das enfermidades causada» nor debilidade geral do systema. Este prepa-rado é ao mesmo tempo nm alimento pa ra restaurar as forras perdidas, entre sua» innito bôas qualidade», merecendo cepo-clal monção seu bom gost<, e, sobretudo, Rna digestibilidade, o que nâo se encon' t ra em preparação alguma outra de oleo de fígado de bacalliau. 

Santa Cruz âa Liberdade 
O fiscal d 'A Plat/a está Impertinente-» m3sa anterior nâo estragon nem ron-cou consa atffnma. 
Em logar de escrever mofinas, é ma-A í r temer Wscoafos de 

farinha de g teto. 

-os exp clalmenL damnos. 
PARA K i o SEHEM ENGANADOS 

devem os compradore« exigir os l;giti-, mo» preparado« de Lanman & Kemp, e ! ciamlnar escrupulosamente os rotulo» e contramarcas. O envolucro das legitimas Pilulas de Bristol « impresso em gravu-| ra de aço muito fina; o envolucro da imitação * idêntico em apparencia, mas lilliographado, e nJo t i o limpo c distin-cto como o das legitimas 
0I7TBA IMPORTANTE 

TROVA r/E IEOITIHIDADE 

a» palavras LAXMAJÍ & KEMP, N0VA-10KK, »e vêem em lettras transparente» na folh» de direcoSo em que está envol-to o vidro das legitimas Pilulas de ilrií-tol. 
L anman a K e h p 

Nova-York, agosto de 1902. 
8-3 (6as. e 2as.) 

8 7 P E I U B MOLÉSTIAS CA rXLH 
»o c M M G A i m i i m o 

» BO» » L U * 
Or . P a u l a U n a Medico eêpecíalútm l o « » pratica 

M 0 L E S T U 9 DA PELLE 

• y p h l l i s 
Orgam» genitae» o nrinarios 

DR. TIEIKA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypbilis e a fraqueza ge-nital por proceasoa especlae». 
ConsMlfri« I Residência 

«CA DIREITA, S S |RUA S. JOAQUIM, 2 0 
Telepbone, a . 5 » (m) 

«ANATORIO 
— DO — 

Dr. Oliveira Botclbo 
Funcciona nos prédios de nma aprasivel e saudarei chacara, si-tuada no alto dc uma pequena colllna e reúne toda» as condi sde» de hygiene. conforto e sa iubridade indispensáveis a esla belcelmentos desta ordem. Oispíe de optlmos aposentos para o tratamento de doentes qne poderão ser recebidos qualquer Lora do dia ou da noite. Praticam a» operantes do pe quena e alta cirurgia. A instal-laçj*» da secçio cirúrgica á feita de modo a satisfazer os precei tos da mais rigorosa a»ep»ia. Encontra ae ne»te Hanatorio nma »ecjáo e»peclal para alie nados, isolada, completamente Indepeadente da» outras »ecoOe» e construída de modo a offerc-cer a» necessárias i-ondiç-íes de bygiene, conforto e segurança es te Hanatorio dispõe Mrrbom de uma bem montada pharma cia e do poderos-i recurso de nm estabelecimento hrdro!h'r«pico de primeira ordem. I . a r q o d » P n v * n i > < i ú n . fl 

Entrada peU r i u de 8. Juio . 40 

Auxiliado peto ex-noa,c de leiloes ./. A. I,caTt «>t W m t n 
ULA br. H. I1ENT0, 35—TELEPIIONE N. 8 7 7 

H o n r a d o c o m a d i s t i n c t i s s i m a c o n f i a n ç a d o s d i g n o s s v n -
d i c o a d a r e f e r i d a m a s s a f a l l i d a d o s n e g o c i a n t e s i m p o r t a r i a r e s 
d e s t a p r a ç a , o s í l l m o s . s r s . 

Picard Irmão & Comp. 
n u e l o r . s n d o „ « f . i r m n .1: , l e i , p o r a l v n r ã f i r m a , I o „ „ . 

1« n í i . S r ' , < l r - J o S ° , " a r i n B » > « t o . . I , . I Í ! , " i s s i . „ o i l i i z « i o l l i r c i t o d a s e r j u m l a v a r a c o m n i e r c i i i ] 
Venderá em franco leilão judicial 

A ' R U A D A E S T A Ç Ã O , i\. í l - A 
Hoje, 24, 8 amanhã, 25 do corrente 

A í ) . M E I O - D I A 
fodo o escolhido e perfeito STÜSK d a 
mercadorias, moveis de uso commerciaf, 
cofre de ferro e «fensilios alíi existen* 
fes e que constam: 

EM MERCADORIAS 289 saccos com assucar mascavo 39 ditos de dito branco . 20 • • » mascavo 103 • • arron do Japüo 30 » • farinha de trigo Condor 19 • com pimenta do Iíeino em grão 530 caixas com sabüri Particular e familiar 142 ditas com latas de azeitonas portaguc-zas 17 ditas dc manteiga franceza o italiana 19 ditas de vinho Chianti 14 • de vinho Adriano 23 • do genebra Foeking 3 t • de vinho do Porto Mathnsalcn 
17 • de absyntho Cusenicr 18 » com velas de sebo 6 • de vinho Chinato 
2 » com cognac Jates Robin I 3 • com kerosene fíritlantc • 3 » com banha Xere I 2 • de cerveja AntarcUca 

fti barris cora sardinhas 10 • » chumbos para caça 9 • • grampos 
19 quartolas com superior vinho italiano ' 

: ditas com vinho Hordcanx e 

Chacara Paulista 
( V i l l a M a r i a n a ) 

Entrada pela rua 
França Pinto 

„ ,. . T e l e p h o n ® , 8 5 4 I ariicipauios aos nossos amigos e fre-giiezes, tanto da capital como do inte-rior, quo ternos sempre completo sorti-mento de plantas fnictiferas naciouacs e estrangeiras, a qnaes (,-u:antimos Lflag, formadas c por prenos eiccssiva-mente baixos. 
lúo^r" , s r a " s , i i r a s l e n 1 0 ' 0 qne ba deme-

As nossas plantas s ío mandadas i i r , . o s prlncipaes estabelecimentos do Hio -fc-uropa 
Para o interior, garantimos todo oeni-ua-io c esmero na embalagem 
De: trinta plantas par» rir,a fazemos grande r e d j r ç t , preços. 

Roseiras 
Continuamos a ter a primazia n»sla magnifica planta, a qual se tem tornado obrigatória em qualquer jardim v i --un-tai . 
A acceilaçüo que têm IMo nossas ro-seiras nos desvanecem de tal in',.;.j i-m-, para corresponder aos favores c!o pnVili' I co, nao temos poupado sacrifícios para | •.•nriqqecer a nossa j.i euorino coiie« cão As novidades de 1901 quo recebemos em abril p . p . expol as-,'mos a venda brevemente, so esperamos .ja., algumas mudas se fortifiquem bera. 
Esperamos a qualquer momento aa no-vidades do corrente anuo, onde v ei a!-gumas roseiras que tém canvHo , ad-ni-raolo geral, i:a Europa, dc tod-n os eu-teudedores. 

CÃMSLIAS Temos também o que ha de mais bello nesta magnifica planta. Ninguém possue aqui eolleerio eguil á nossa. 
Plantas de ornamento 
Temos sempre grande stock. A nossa chacara fiva a 13 minutos do centro da cidade. 
r u EsTAf-io UE s. .lOAqriM, lia trens de meia em meia hora. 
O fregue/, que r.;lo souber nossa cha-

cara, perguntando ro condo-t-r do trem 
o ponto de desembarque, elle lhe dirá. 

30—1. ..' 

Peitoral de Cambara 
No folheto que acompanha cada frasca deste precioso remedio de Souza Soares, de 1 elotas, se encontram muitos altesta-dos de notáveis médicos e de grande, nu-mero de peasdjs curadas de graves en-fermidades niilnionaro», broncíiiles, as thma. coqueluche, rouquidão, etc. 
O Peitoral de Cambara, que se acha officialmente artprm-adn, auetorisado • premiado com CINCO MEDALHAS DE i " CLA.S.SIJ, encontra-se venda e;n todas as pharmacias u drogarias. 

P r i s ã o de v e n i r e 
Falta dc menstruação, dores de cabera tonteiras, man-estar, liemorrhoides verti'-gens, digestíes difficeis, moléstias do f í -gado, excesso de bílis, urnin-si com as 

r i i - i . i . s s Di-; TAVUVA' m. moi ; m o 
propagada» por I). Círios. 

As l-gilim-ts c bó.is Pilulas de Tayuvá 
M. Morato, remédio indispensável em ío-
'•»•• »•< - a"»» e de que todos dev in ter 
sempre p,-lo mcuos em frasquinho, ven-u-nl-SC 1M i .ISrt 

B a r u o l t : C., S. P a u l o 
3 0 - 1 3 . 

o melhor depura-tivo brasileiro 
O Elixir M. Morato cura a syphiiis, cura o riicuinatisino, ei ra a niorpnéa 
O KMxir M. Morato mu depurativo mdigena, c o único remedio q ie cura a morpliéii. 
O Elidir M. Morato >• a salvaçSo da humanidade, 6 a felicidade dos povos. 
Vende-se na casa 

B a r u e l 4 { ' . , S . P a u l o 
3 0 - 1 3 . . 

F ü o m s so 1 
P A I ? \ H O J E 

239 

t i n i —äv? 

999 
R^uilado Je liontem : 

2S 

7 
9 

antena. 
Dezena.. 
( i runo. . . 

4.Ï» S. PAt.-I.O 
Centena 
Dw.eua Grupo 

C : i i i i c l e Ã < > 

•JiMS 

PIAMOS I I I A C I I 
J M o c i i o a 

M i u i o a n , - f f i n a j ò s : 
61—BUA S. JOáO-61 

l r ) " iiorrr. rANOiuîu ' l ' - o ' - d . 

SEMENTES 

j Companhia Estrada de 
! Ferro de Araraquara 
J TAXA ' AMI1IA1. 

o cambio, para applicarSo das tarifas a vigorar no mez de novembro, f de 1-' d 
As bases das tabellas 1 A, ° A ,1 3 | 3 IS, café, e de (i a 17, têm o aúgmento do -tO e a da tabeliã sal, tem o au gmento de L't 
Am bases das tabellas I. 2, 4, 1 A e .' não soffrem alterarão alguma. 
Escr ip to r lo Centra l , A r a r a q u a r a 18 de ou tubro de l í n r j , 

Caui .os D. d e MAriAr.ii.ins, ' " — - direetor-presidente 
C h i 

TL 
| i a s * » f | c i i ' o s e 
'O in i i i«»( I idadc*g i 

n u x l i c o s 

t - a s o d o c r i t i c a s c i e n t i f i c a 
P0I1 MIOUF.I, AKROJADO LISBOA, engenheiro civil e dominas. 

O StllVIÇO CABTOOEAPIIICO DO ESTADO 
DE fl. 1'AITI O E O sei; ULTIMO ClilIRO 
por ORVILLE A HERBV. Dous folheto» nitidamente impressos na typographia c papelaria dc Vanorden & - — A' venda neste escriptorio, pre'-o dos dons, 1$00<I. 

l i c c c l i e m -SiG 
I v m - i - c í i i i i i s 

p o r | i r « ; ç ; o s 
OS SES. VIAJANTES SERÃO REJÍ SERVIDOS 

ltons e conforlavtis conimodos para famílias c ra fühei ros . 
A' tes:a do estabelecimento acliain-se o seu proprietário, Carlos Carbone, e sua artlili-i. 

R u a d a E s t a ç ã o , n , G i 
FfiA.Ni A ;»— 

SEMENTES NOVAS DE CATIÎ'O'.'Elii 
Il JAIlAOfÁ 

V ndc-se o sacco de 100 litros dc se-
incr,!'-s de catingnc:ro roxo a '".SiXXi e de 
Jaiagua a 5.v**>, cm casa de I'auiimj 

j Sodn-, na es ta j íd de Hesiinja. 15-

L-.UiO 

-II 

C O M I ' A M ! I A 
I S D I S T R I A L A M K R I C . W A 

«ElTt-RSAI, : 
1-, nr . i do nnsARM—s pArro 

De aeeúrdo com os nossfi» estatutos e 
nos termos do artigo d" do decreto n 
177-A, de lõ de setembro •!« 1893, esta 
«uccursal resfa ta a debenture numero 

d e CHAPOTEAÜT 
C o n t e m o s p r i n c í p i o s a c t i v o s 

d a c r e o s o t a d e fai ' i a s s o c i a d o s 

Í
C'.m o M o r r l n i o l ; è p o d e r o s o 
m i c r o b i c i d a e c o n s t i t u e o n i a i s 
efllc,i7. m e d i c a m e n t e , c o n t r a 
B r o n c h i t e s o C a t a r r h o s r e b e l -

I d e s , T í s i c a l o r y n g e a . C o n -
j s u n i p ç a ò c M o l c t i t i a s d o p c i f o 

om 2" e 3 ' g r á o 
[PlBISJ.r. ílTImnt.f mi trintlpra PtirBn:l!i 

S. 
(m) 

1'aulo, 23 de outubro de 1902 
O gerente 

J o s é C a t a l d o ! \ C i ( e o s o r i p t a r i o , a 
u r p o l i a . 

de 
eiisbnílho 

§ O 

i P I T A L F E D E R A L IIAL l/.lk ' " T i ' n " ° '' 
û e L U I Z M A K T G B O j V 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

A m a n h a 

i 

> » . — C « * i * ê 1 l[g 

do* 

V1 

S a n a t c r i o H / d r o t h e r a p l c o 
•IHCTO«, OTTO «OC» 

Meiiet—Dr. Ignacio Pereira ia Recha 
B a » . l « » é D o r i f f n e i o 

3 3 - A • 3 3 - B 
Trata-se M t « fHUnm nsVtt ia , tm 

9 * • 4« ator*. 
Kep*tr-MU M iro • fortiTicantt 

• ^ o m f , , artest ioos « anemia, 
» « t f « - * Wft* MSatorit M 

0 r « m « d i o p a r a c a l l o « 
Formols d» âr. I .a i i Barretto s i 

parado pelo pharmaceutico Macedo 8 
re» encoatra ne na Plwrmaci» Aarora, 
as Dr->g»ria Silveira, a* Drogaria Amerl-
eana e aa Dragaria Faoltsta. Vidra, 
« » a » . (» ' 8"; 3 0 - 9 

B a p h â i l D i a a A l b e r t l a i 
i.icçAaa m n o m * 

Para i a f m a ç 3 a a notire as c m i U j ô i 
era sua resWeaeia Hotel Roma. rua da 
í a t a e M «té a « e i o 'Ha, lodos o» d l » . 

30-29 

8 ditas com vinlio Hordcanx e St. Emilien 21 quintos de superior vinho verde 62 tinas com bacalhau (J.R.C. 6 • • » Oaspi 
6 fardos com papel para embrulhos ir>9 telhas do zinco 

H A M A I S 
C a n a s com vinhos do Porto, Itordeaui e outras marcas, coznacs licores rermontb», conservas e outras mercadoria» quo estarão nresenles ' 

Em movei« o utensíliosi Esplendido cofre trancei tudo de ferro, do fabricante Petit Jean Óptima» escrivaninhas carteiras Dita com 7 ([avetas e papeleira EiceUeate secretaria americana de fa;-a, cora escaninhos Boa cadeira austríaca cora ro*a<;Jo Perfeito grupo »nstrlaeo Thonet Eb^an te armario de faya com papeleira Solido» armario» envidraçados a com divisões Eicellente e bem acr iada divUio com vidros opacos e aram» Solida prensa de ferro batido e com mesa Perfeito carrinho com mo!»» e dito para armazém S óptimas balança» //o«re, de 2S0 kilo» Dita concha para baleio 

fete importante premio tem sido vendido innumerag vezes por esta agencia 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a : 
P L A N O N O V O 

Extracção—Sabbado, 8 de novembro proximo 
A S 3 HORAS DA TARDE 

A M « a ç » o 
o» «r». negociantes e particulares a 

H o J « . 2 4 , « a m a n b i 2 5 d o c o r r e n t e 
A O ! » i l < : f « ( . u i A 

O annanciante convida 
Oeeaaiio Q j P ^ r t m a ^ a e offeree» por dSnmutos'pr.ç'o» aproveitarem . íeneros de pri « m - m o R A B s 

O s p e d i f t o i < fo i n ( e r l « r d e v e m s e r d i r i g i d o « a o 
p r é s e n t a n t e d a C s m p n n h i a d e l . o l e H a a V a i i o n a e s n r i e n t f i i j c r a l c 

d o l l r a s i l . a c t u a ! r e -
r i " « r . f s i - l F l n 

» R M 0 1 ESTApiO, 11.« 
P e l o a g e n t e d e l e i l d e a 

Q O I K I N O D O C A N T O R U A I S D E N O V E M B R O , 2 7 - A 
C « i r » é m c o r r e i o , « 1 7 — S , P a u l o 

. A - . 



R E C O S B 

í . w . c , . « . 3 t . ^ » ^ » . ^ » « « . ^ o , . s o j . e o > , , o , M , 0 0 , a o » , 
C r i » d . . „ d . a „ , „ , „ „ „ . „ « g ^ o r o . 3 0 

f ~ 2 w 1 • , P o r c s l e s P r e f « s s ó n a F A B R I C A D E F L O R E S d e 

r o s e L o n r e i r o d a G r a z — LARGO DA S É , N . 4 - a 

P E R F U M A R I A S L p u r " 
D e p o s i t o 

4 0 — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 
R I O d e J a n e i r o 

No cnrto período i s 4 annos a Perfumaria Quarré—hoje propriedade da Cora-«anWa Manufactora de Fumo- que lhe tem dado o mais extraordinário o «curado IlessBvolvimento—conseguiu a acceitaçto geral do publico nela reconhecida superio-ridade de seus productos: »eus extractos finíssimos suas aguas e Preparados para toucador delicioso» fabricados com matérias priuias escrupulosamente escolhidas o pelos preços ao alcar.ee de todas as bolsas. 
D e n t r e e s s e s p r o d u c t o s m e n c i o n a r e m o s 
Mgerán tê« d e C o I o n i " e x t r â ' f o r t < aotavel pelas suas propriedades vulnerarias e re-

Agua Florida cJpeciai fabricado da casa. 
^ A g n o d e 1*™» d\a"iL<rée * Agua Real de Portugal artigos 

S K ; ^ * • , , u s v e , : u " : e s t o U l H í ' s d e u t r e a s P l l n ' a « 
Í í a h o í " " ^ 6 d < > t 0 U ' t U ! t X l n " V l ° ° g r < ' d e B a i I y c x c e U e n l e 3 P«™ perfumar o 

« ' « ? ? > » e loçjes ds violeta foiu liellotrope pcan deoupé etc.-Espagne 
« { l o dM deite».'' ° m , U e 8 6 p ü J e U S & r P " n " 5 s c i , J ^ « 

Brilhantinas de um e de dous corpos. ~ 
'fcór S S T . â b a r b " * U " Í m S P * ' a m d 0 S P " ? « « « « « P " « á«r brilho e vi-
. ^ . A ® " ? d í c o , o n I » M«»«PUea o tmlco desinfectante poderoso c do um aroma »iradavel que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
è v l o g t e 

J 1 " ^ ' , ? " 0 2 finíssimo branco! eme e rosa, acondicionado cm caixiulias de luxa - dJ P e r í l l m i ) s variadíssimos. 
* n m r A . ™ d e ! ' t Í í i C l í » r c c ? m r a e , l d ' " i o , P e l í l «Mfpolos» escolha das substancias que o íompoem e que d ío alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Aunada* " ' u m e l U u l ' d í u comtInuv3es dest„gonero esplendidamente per-

Sabonete Q iarrí o mediclnoes em birras e ffirmas. * rn.i/ÜILi! , d e , 1 , i S i d o l">lsamlco, rocommendado por snmmidadcs medicas e f J Í „ J e m t o d a u E u r « P » . c o m o o weUíor especifico para consem ao o bel-leza dos dentes e para o asseio da bocca. 1 

« . „ f l r " / Ü M P Quarré restaurador Infalllvel dos cabcllos promovendo o sen cresci-
rteie precoce 8 ° V Í S ° r C 8 1 ' e d ' 1 1 - E ' 0 m a i o r i n i m i « ° d » ™ 6 pa e da ca i 

E M 8 A 0 P A U L O 

Salão União de Âffonso Zoccola 
L A R G O DO E O S A E I O , H . 1 ( S o b r a d o ] 

; y p a r a e n c o m m e n d a s , o o i n o a g e n t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
» a o 

^ ANTIGA FABRICA 
I n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

D ALÚ & IRMlOS ZACCARIA ! Fundaria n o a n n o « l e 1 B O S 
Fornecedores de bandas militarei, ci-

vis c principaes Institutos do Brasil. 
Concirtam-se Initrnmeutos com brevi-

dade e a preço sem co.upctcncia. 
Papel de musica dc qualquer formato 

e caderneta em branco para banda de 
musica, para orchestra e banda, 

l e d l d o s d o catmtof/o, r c m o t t c - s c g r a t u i t a m e n t e 
Rua 24 dfl Maio, n. 40 e 40-A j Rua 11 de Junho, n. 19 

Çaixa do correio, v . 8 2 | Caixa do correio. n. 82 
s . P A U L O • 30—7 

£ i i l i » 

0 "Novo Medico,, | M © L E I A M 
Kfití». Tfrrinlm d» RHTT7A er» i n rro —_ I 

E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

S A Q U E S 

B M C O J U i N B O 
T i a m a i a d e 5 0 a n n o s q u e t e m a g e n c i a s u o B r a s i l , 

f o r n e c e u d o s e m p r e s a q u e s a t a x a s a s m a i s b a r a t a s 
a o d i a p a r a t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e P o r t u -
g a l , I l h a s e H e a p a n h a . V a l e s p a r a t o d a s a s 
c o m m u u a s d a I t a l i e . 

Agcnles para o Edaão de S. Paulo: 
G a r o l a , N o g u e i r a & o . 

L O J A D O J A P Ã O 
r u a â o S . S e n t o - S . £ > a u l o 60-51 

Este livrinho de SOUZA SOAliES. Min J / 0 paginas e que se envia GRATUITA-MI,NTt a quem o pedir, t, ata por um «ystema novo, facilímo, economico e effi-caz as principaes moléstias que affllgem S humanidade: 
Febre9 diversas, moléstias nervosas, inolestias da pelle, dos orgams respirató-rio», do estômago, dos intestinos, das nrinas, das mulheres, dôres diversas, iu-flamraaçCes o coiigesta^s, escrófulas e sy plillis, fraqueza e suas conseq .sncias. 
Pedidos ao sou auctor J . A DE SOU-ZA SOARES-Pelotas (Rio Grande do bui) ou ás drogarias de Baruel & C, e Lebre, Irmão & Mello, nesta capital. . . (8.*-4. ' -0 . *-dom.) 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-rains Outros materiaes pertencentes a esta arte. 
i'azem-se installaçõcs deste ramo e ac Ceitam-se concertos. 

Largo do Ouvidor, n. 3 
CAIXA TOSTAI,, 007—5. PAOLO 

L A U R H A B A S I N S K I 
6 0 - 1 8 

Âítenção 
Certifico qno tenho usado c ainda uio actualmente do vinho Collarcs, da Qu i-ta dc Lopes de Miranda, fornecido aqui peio sr. i'irmino SimSes, it rua da Olo-ria,141, que vendo as dúzias a 12$, deci-tnos, quintos c pipas, e o considero um dos melhores vinhos dc pasto que rocebemi s de Portugal. IC vinho de fraca graduação alcoolíca, do excellento constitaição, Jo acido npenas normal, de sabor fran-o, aproximando-se muito de perto dos n .-Jhores Bordeaux. Rcputn-o cm tão mere-cida conta que não hesito «in recoimuon-«al o aos meus amigos c clientes. 

8 0 - 1 8 Dr. Z. P. Barre/to 

Soffre do estomago e dos intestinos s3 qurni uSo conhece o 

E l i x i r S i n t r a 
Dgarrhéa—l colher do 2 cin 2 horas e quando houver também febre, adminis-tra-se, simultaneamente com o Elixir Cintra, 2 dóses de bi-suiphato do quini-na por dia. 
E ' infallivcl a rnra, e aquelle que nilo ficar curado ní<- j . gará nada peio reme-dio 
Dentição das ciianças. As crianças, nes ta época, quasi sempre ficam atacadas do diariiica, fébre, vómitos, c para isso nao ha melhor reiuedio do que o Elixir Cíntia. 
pgsnepsía—falta de appstite, digeatío diffieil, dôr de estomago, duas, tres ou mais colheres por din do ELIXIR CIN-TRA ou ELIXIR PUC1IURY COMPOSTO —preparado do piiariuactutico Antonio Pinto N. Cintra. Soffre de gonorrhéa s0 quem n jo co-nhece a infalUvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pharmacias e uiogarias. 
CKIAXnAS COM DIAnnBliAS E BICHAS 
Illmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. —Venho cm abono da verdade confirmar por escripto que empreguei o Elixir de Puchury Composto, por v. s. preparado, em pessoas de minha casa e mais crian-ças de empregados e vizinhos da fazenda Jo meu irmão coronel Luiz do So'-.za Leile, que sol friain de diarrhea e dyson-teria, com fébre o vermes e que mio fa-lhou um sú dos doze ou mais casos cm que empreguei. Com estima subsereve-nie de v. s. attV obr°. cr ".—Francisco it Paula Leite. ( m ) 

C o r o a i p a r a F i n a d o s 

» A l t a . ' 1 0 V i < I í u , ° e i " « o r r t n s « í» f í o r c K n a l t i i - a e s , i i r o n n -
r a u n s e l i l m i e u i i i o n t c , e n f o r m e p i i v i l o r p o <Io f i . r . r J e a i i -
u > , p o r p p o ç w x b u i a l - b s i m o s . G r a n d e s ò i t i i i i e n t o rfe c o -
r o a s « lo l i i s c i i i i e m t o d o s o a t a m a i i l i o s , «Ic p a i u i o o v i -
u r i l l i o s , t u d o p o r p r e ç o s d i m i n u t o s ' , i i o e a s a 

- A . A P P A 1 E O I D A 
R U A Q T T I N Z E D E N O V E M B R O , N . B 

J • D A S I L V E I R A & C O M P > . 

PREPARAÇÕES PHAMCEÜ1TCAS' 

Apprtvadas pila repartição »atitaria 
• . 

mendadr'níTr,, 't?J'!!IÍI 0H! > B d o ,Ph«nnacentlco Granado, nicdlcaçlo recom ml l n ° J „ ? " í H o •'a« uffecçues cutanc.u e syphlliticas, príferido pelos eufer me. que nfio podem s u p o r t a r a a c t í o dos sieB de potássio 
« e m J i c f Z Z c ^ Z ^ " i 0 . * A ? 4 , « d 0 P^armaceutico Granado, medleaçlo tónica lenü elc U " i ' C £ " d a n a s f M m b u t f t o Io estomago, dyspep.i» atônica o flatu-
e P e l ° P''«rm«ócutlco Granado, par» 

r m t o ; S a ? & , f d a r ' d ° o p o r r o g . u i r s t r x t r , , a ^ t o p P Í l u Z , 
B o r U f t í ^ ^ X ^ ^ w i í r n ^ 0 . 0 ' P r , ; , | " , r a t l 0 P c I ? Pharmaceutlco Gran. io, de im. 
Sens o * *plj!iíllct« P U ' n , : " r 0 o r K ' " l l " B " ) 0 « r a r as affec^e» lierpe-
m c n d a d o T i ^ ^ r r - p e ^ r . " ; . ' 0 , ^ ' . 0 ">«»» "com-

\ ™ ;, i l 0 í h " l i a ' ' ' tuberculoso tornando-,e um cálix ás principaes rifei-çoes e uma colher de sopa para as crianças. 
í l l " ' / " 8 0 ! P r c r a r a d ? P«1» pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 

viKuo oi T 3 8 ? ° d ° S ' i 1 , ' 0 8 ^ 0 8 ' f a r r l , í a - c 0 ' h ;as intestinaes, etc 
} V-'inD». do piiarmaoenlico Granado, miecedaneo de Labarraque. de 

He r L l £ ' ' í ° " "" ' !Ka> o muito preferível pelos «eus principies letivos « 
ttouiSrte. g e n l ' " ° 8 C m , u " 6 0 n o c o s s i l , l r J í poderoso tonieo e cs-

isTAs rni i'AnAç5ts a i o moonosAMEKTE D O S A D A S e ÊJOÜIDAB D E n I «nnivATnom paiia DEI.LAB S E I A Z E B DEO O LABOKATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, A"' K " ' ' l o J«»«-'lro, t vantajosamente ronhecld.. da selecta c o r p o r a à j medi a o do publico; portanto, ds expeiíen-ias dos enfermos, on do qncir ut Ui. r a seu cargo, coiiiiamos os nosso» prepnrfdos pharnmceuticos, anpro Tados pela Inspectorla Geral do Hygicne. 1 1 

Pharuiacia e drogaria GKAMD0 & C. 
1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Ria d e J a n e i r o 
D e p o s i t o : N a s p r i n c i p a e s d r ó e a i i a s d e S . P a u l o . 

a i S t â 

P r o m o á ma Marechal * E C 

I I 

opiiacJo, aiyarellüo, cansaço, Inflam niaçao do figaxlo, nomes vulgaroí do ankylostomiase, cura-se cm 2 dias com „„.„ . . . . . . . . 0 Ankylostomlcida, remédio mais Dodc-
roso até hoje conhecido, e receitado pelo médicos iiotnvcis-i, ,troduzl<C„o 
cadíir*sC S ° c n " ? s , d f c a / i d a d s E s ' a d 0 d 0 » iu - -Cuidado cora o» fatalfl® ° - - . V , e ' J l l d c í,° e c m , caixas— No Estado do Ifio dc Janeiro foram rurado^ate j in je milhares de »pilados.-Vejam at.lesta.los nos joriiae». 

A Ca'.icydina Pimentel faz caliir o caio cm 3 dias—com duas applicações diarias —ate hoje nüo ha ealopcdico n^lhor—Tira (. dor logo na« pri ••eira!. applicaçOcs. 

Loção a Violeta de Parma 

U p n n d u e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 
ó i u f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o a 
c a b e i i ü B , ficando a c a l i e ç a i m -
]>ro n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -
s o e v i v i f i c a n t e . 

« E P 0 S I T 0 E F A B R I C A 
NA 

H h g u m a t i s m o i 

As dores rheumati-cas, a anemia a sy-pliilis, c eczemas, fia-queza pulmonar, es-
f c Mi..l idc nervo.., dyspepsias, chlorose, curam s e ' ' « m o"'iniio'^Kro-

p e t s criança'« ° " a b o r agradável, tornando-se bem acceito 

C c n o r r h ô a s , , . , ui';us uoiaveis uo lirasii. As jrlciras, snraas, darthros, cmpigcns, sardas, mo ichas do rosto, comichões, suores retidos e cancros veuereos, dcsapijarccnii com applicaoões da Salicy-lina. .Nas mordeduras de insectos venenosos, é de uni effeito admiravel 

A Salicylina Pimenter cura em poucos dias, nüo trazendo ti prostatite, n í a única in-jecção receitada pelos mé-dicos notáveis do lirnsil. As 

F I N A D O S 
COMPANHIA BRAGAWISÍA 
Faço publico que, no mez do novem-bro proximo futuro, a tarifa movei a vi-gorar nesta Companhia 6 a de 12 d . , ou 40 "lo mais sobre as as bases das tabellas 1 a 17, com exeepçSo das tabclla - 2, 4 e B, que não gosam do augmento, e de 24 % sobre a tãbella aal. 
Bragança, 20 do outubro de 1902 — A. Pontes Jnnior, inspector geral. 

10—3 

P r m l o g i a d ? p e l o G o v e r n o S a n i f o r i o d o s E . U, .io B r a s i l 
Adolpho Veiga—Ri.a de S. Pedro,57. drogaria-Rio uo Janeiro, hair.t Clair Plmontel—Rua José dos lieis, 15-Engciilio de Dentro Rio de Janeiro—Deposito c fabrica. Mcllct Soares—Rua da Quitanda, iiõ. Drogaria Janvrot. 
Rua Gonçalves Lik.'j, 30—Casu Colombo. 

L i q u i d a m - a e o s m o n u m e n t o s , 
a n j o s , e s t a t u a s , c r u z e s e t c . 

A b e r t o a t é a s 10 h o r a s d a n o i t e 
RUA Di SEMINÁRIO, 4 

1 0 - 9 . . . 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Lyrics Italiana 
E M P R E S A O . S A N S O N E & C . 

TEMI'OflADA DE 1902 
R e g e n t e d a o r c h e s t r a , m n e w t r o c a v , P O L A C C O 

Importadora de perfumarias 
Rua dc São Berilo, 31 

S . PAULO 

R I J A S . B E N T O , 15 
C h a g o u n o v a r o m e o M d o : 

tarrinhos-berços de luxo e sport para ereanças 
Legitimas rêdes Índias de burity, muito prem-

iadas como lembrança do Brasil. 
Esteiras japonezas para soalhar salas. 

Carros para doentes 
N O V C F 8 Y S T E M A v e i A O l U J I A C a r r o c i n h a » p a r a t r a n s p o r t e % 

A V I S O S M A R Í T I M O 

Liverpool, Brasil and hiver Plate Steamer. Y 
Z . 1 M V« • T l M . H h . L — - _ . L a m p o r t Mm H o l t HERVIÇO DK PASSAOEllIOa PABA NEIT-ÏOBK 

COI.KRIDOE, do Rio BYBON, de Kontos do Klo HEVEI.IUS do E ' ) 
O PAQUETE 

T E N N Y S O N Illuininado n luz cloetrica 
, a S a h i r i d e • s " " t 0 3 ' n o d l n 20 d« outubro e do Iiio no dia l ° de novombft, 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K Recebo pnssageiros de l " e 3- cias.«», ,,ar» os portoj «eira» 
l'.Rlf> nafllllítl* nrnnrtr.- /.»•. J.• . , , 1 . " ' 

17 de noyembr« 29 « 3 do detembro 17 > 

- « - " v.-ajio, {'um US III 
P a t C t ! 'Odo o conforto necessário e t e » 

via Inglaterra e sem os i u e o j 
...... r - i - j " a m jtii.ssaiítíiros loüo o a bordo medico o criada. Viajoin mais ranida uue via ver.icntcs dc lmlde.;çJo. . r reço da Iiassagcin, era a* ciasse, do Rio de Janeiro rara t j í b . (dollars moeda americana), c de Santos .^50»" r - N e w Y o r k . 
Os paquetes Tennyson c H,jron tCm camarotes superiores de 1« o 3« nia»«* Para passagens e mais inform»o«cs,trata-se: 0 1 C I M J « . 

Em S. PAULO, com 
KÂo^efo^fgStï» P U a I O m é B O n l f * « O * 3S 
r. Hampshire & C., Ld., Rua 15 de Novembre, 82 

L uo HlU, co'ii o» agentes » 
E Ö I 6 T O N M E Ö A W ft a , L D . it VA Pit mamo u ; haiiçosos 

L c I O O R 
I 3 E 

M t i i i e f o do ferro c jioiisliia 
DE 

z m m m & THIELE 
I M o i l i c n i n e n l o c x c c l l c n t c | i : t r n « « i n h a l o r a 

a n e m i a , c l i t o r o s c o a s m o I o N t i a s r c s n l t n ( e s <(<> 
c m p o b r c c i n i p i i l o <Iu s a n ; | u e . E t Y o i l u r á p i d o . 
G « t - ( o n g r a r i a v c l a o p a l a i í a r . XS<> o a n s a 
I u í íia^'*>c.s « f a K t r i c a s o u i n l c s t i i i a c s o 11S0 c m i o -
<|L'OFC < J S < ( CI IU>B. 

A ' W E « L A : 
Av deposito: botica no Veado d« Onro, rua de S. Bento,28 

e 'nos principaes pliarmacias e droparlis. a». 6« 

O rirurgiùo-d-uli ;.i Aimibal Vitral cu-ra qualqncr deule por mais dorido que seja, cm 24 horas, com um processo de tua invenção. Obtura á amalgama, a vi-so artificial, a esmalte, a granito nu mas-
P»10P™ 85000. Obtura a ou. o por 10$ 

Restaura dentes a ouro. .or mais dif-fieil que seja por 2S$ a 4 J $ (n„o em pregando o processo brusco do uiartello). Limpa os dentes e 0= torna alvos por 5 a 209>. Extrsc dtutes sem : i r por 6 í 

HOJE—Sexta-feira, 21 de outubro 1902—II0.JE 
7 a R é c i t a « l e a s s i r f n a t u r a 

D e l i b e s ' f 8 r c I i r e s e u t a * ' : ' 0 opera-baile, em 3 actos, musica do maestro I.eo 

Lolloca dcntud jras com ou sem tliapas: dentes a pivot coroas de ouro e incru..-travões dc brilhantes. Tracta da3 molés-tias da bocca e corrige as anomalias den-tarias. Todos os trabalhos s lo garantidos por muitos annos e praticados sem a mí-nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-vosas, no cousultorio caprichosamente in-Blallado, com todas as condições Ir-gie-nicas e com apparell'o:. los mais , lor-nos, observando a rigorosa auti-jí. •• ( aconselhada pelos methodns do3 inaiat .'-sumtnados da cirurgia dentaria. 
Consultas e operações, das 8 horas i s 4 da tarde. ( m ) 

R u a c i e «3. B e t u m o , 3 1 
S o b r a d n 

NESTA CASA encontra-se o i,;aio mais vuriadu sortimento cm 
E ü t a i n a « , H u n t i m o i U o s , T u -

m u l o « , c i e . o l e . 
H i i a S e u a d o r Q u e i r o z , n . 2 3 

m I 
A f.rauna é um preparado nacional ca prii-hosamcnte feito por nnu s>.i,liora Tiuva dc um grande medico brasileiro' faz nascer cabcllos ató mesmo nas ealvl çes antiga», dá brilho e vigor aos cabel los, torna-os macios e sedosos como mu velludo, extermina por completo a caspa c combate os males proprios da cabnri A Graúna vende se i\ 3,> o vidro nas principaes perfumarias o drogarias' Dr/iosito geral cm it. Panló 

E A U T T E L & c . 
p 

PERSONAGENS—I.alnnc, sra. A. Oonzaira—Maliika «m Cl p„n r , , 
Sé' M . r c " 4 l e S C , 1 Í ~ R i b K a u t a ' N i c o l e » , , í 

BAILADOS: T e r a n a , R e c h t a c h , P e r s i a n a 
8 1 X 2 h o r a s 

P r e ç o s a v u l s o s 
P r i z a s e c a m a r o t e s 7 0 $ 0 0 0 j C a d e i r a s d e G e l a s s e l J $ o o o 
B a l c ã o , 1» fila 1 C $ 0 0 0 Cadeiras d e 2» classe lô$ooo 
B f l c S o , o n t r a s fila« 1 2 $ o o o | G a l e r i a n u m e r a d a . õ $ o o o 

O f r a e 8 3 $ 0 0 0 
O» bilhetes á vend» das 10 horí* da manhã «té ia 5 da tarde ut Bra- iè-rie Paulista, h r g o do Roinrio- *!pois, na bilheteria do thettro 
AVISO—I»» .Brasserie P inf t j t« - , • na bilheteria do O»atro, vei.dfm se KbntUm completo« i* todas as opera* 

Depois do espeetacnio haverá bondes para todas as linhas. 
T o d o s ot d o m i n g o « — M A T I N É E — a p r e ç o « r e d u z i d o s 

R E S T A U R A N T M O D E R N O 
C h o p e e S a n d w i c h s 

R U A D E S - 5 B N T O , 3 1 - A 
PROPRIETÁRIO E OBBEUTB 

J O S É M A H I A F E R N A N D E S 
T r f r a t o n a e ã l a n c e r t o » 

/ ^ M r ^ " . » completo. SK'.UNDAS—Iscas á portugneza com e sem 
eiias. IfcBÇAS—Tnpa* 4 portuense com todos os matadore* i t a " 8 Ü B f i v D O S Q I • T f - F e i j u a d a BO.VO. S E X T A S á fcU^ nua. SABBAUOS—Cosido com todos os requisito«. 

TEM SEMPae OCE HA/A POSSIBILIDADE 
O s f r a « ! I r , s c a s — C a m n r f i e s f r e s c a s — l ' e i x e « i f i - c s o o s 

K o m s o i - i i n i e n l o d e q u e i j o s , m a n t e i g a s e f n i H a s — H e m i . r e 
n o v i r l a r í e a — B o m v a r e j o d e m o l h a d o s f i n o s E s p e c i a l i d a d e e m p r e s u n t o p r e p a r a d o m 

ENGARRAFAMENTO DE 
\ i n l i o « V e n ! « , V i r , , . ™ e C o l l a r e « - P o r Hmr.ía if ada-se a domicilio—Preços tem competência 

A O R E S T A U R A N T M O D E R N O 
R u a d e 8 . B e n t o , 3 1 - A 3 0 — 1 5 

F O R M I C I D A P E S T A N A 
ÚNICO RECTIFICADO 

O { j r a i x l c c o n s u m o < | u e » c m e s t o l O l t M r -
C I Ü A e ; n i o d o o I t r a w i l é o m e l h o r a U c s t a d o 
«le s u a s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p o i | u c n a < | i i a i i ( i < I a « l o . e x t t n q u e m - K o 
g r a n d e s f o r m i g u e i r o s . 

G r a n d e r e á u c ç à o n o s p r e ç o s 
Iroil-AOE.VTE EM CAMPINAS : J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C o m p . 

AOENTE (1F.RAI. i L e ã o d e M o u r a & C o m p . 
SANTOS—Rua lõ de Novembro, n. 48 B. PAULO—Ifua da Bía-Vista, n. 9-Av ( 4 . . . ) 

Ic«« ßeifsie il Transports Maritimes á Vapeur da Marsiüla 
O e s p l e n d i d o v a p o r 

F R A N G E 
Esperado do Iiio da Prata em Santos, no dU 3 de novembro da indispensável demora para "oveinoro, salur.i depuis 

G ê n o v a © K T a p o l e s 
Para pass; gens c mais informações, com os consignatários 

A i i t a e s d o s S a n t o s & C . 
E m S . P a u l o — i t i m d o S . M e u t » , !>«>. 

i 5 ' " W : , , , t o s — H « « a 1 5 d é N o v e m b r o . 0 5 . 
J \ o Hu> d e J a n e i r o — l i u n 1 . " d e M a r g o , 3 

Société Générale de Transports Maritimes á Vanaur 
DE MARSEaLLE 

0 ESPLENDIDO E ItAPIDO PAQUETE 

« , h . ^ . . B O L D O ü P I C H I d e Orlando Rangel ô o Í 6 « m s i h o r e s P s e i f l c o contra as mo-léstia» do Ugado em geral e as f u n c ç õ e i digestivas ligadas a este soffrimento 
B P n f e M í , r " V " « ' ' ' * ^ w « d w » » "» Elo ds Janeiro, o Eim. Sr. Dr. Benjamin da Rocha Faria, • «eguinw 

deâts preparado*- ^ 4 "i«orl . ' thers^U» 
prpp.r.do, pharmocpatlcos, juliro-m, hoj« h.l.iliúdo , . 

«Entra outros «allenlarel a Ellilr ds BoHo • Plchl on. „ „ „ „ . ., . 
d*OTTn,tM pfrtMrhiçe,, funccloiM, d í .pp.r«lho dlM.tlTo <vl!„l "«•'«1" -»tr« nó.; .„Ira u»b<m todos o. tV«SÍ d S S 2 K ' «u, e„o.ld.ro «apmrlorM .o . J p p « ^ fc ' S S ^ X ^ W s Í S Í pondjrajon. M ohjCuT. lh-r.p,„tlco . qn, d « J X • Com u «fo^o, , „ , «ppliado r l n m m u , bo^ml., p , , J ,* . S a L . <rl. brullefrs • • ph.rm.ol» o.don.1 ^ p * ü " l M -«CnmprlDdo a i o íer«r, iub.cr.io-m. do V., Mc.—Dr. M. i t SoeAa rmrU . 

P a w g a r a n t i a exljs-ss ssmprs a Irma s s BOM i , OBLATOO EAHOK, 

D.posito G « a l : R O A O O N Ç A L V K S D I A S , 4 1 _ Rio d . j « n . i n 

Esperado do Riu da Fruta eiu Santos, salilrá, no dia 23 para 
G É N O V A É N Á P O L E S 

„ , V i a g e m r a p i d í s s i m a Preços das passagens J* classe—Génova e Nupoles g jg f „ 
£ ' — ' ' ' 600 frsl o • — • • • 140 rn A Companbla vende passagens até Paris, nas condicüea 'se^oint -s-' Até Paris, ida, 1" classe, frs , , ;7 j Idem dito, idem, 2* classe, f rs ' " r l 0 l . Idem dito, 3* dita, frs , , i<jj Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 1 109 Idem idem dito, 2* dita, frs HSJ Idem idem dito, 3* dita, f rs 301 

Para informações, com os cousignatarios: 
A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 

E i n 6 . P a u l o — r u a í i . B e n t o , n . 2 0 
E m S a n t o s — r u a 1 5 -Je N o v e m b r o , a . 0 5 

N o K i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 3 4 . 

ffambnrg Südamerikanische DampfscMfffahpts Gesellschaft 
bEDVICO EBPrr-r á f e.»^..^ . .. _ I E Í 1 V I Ç O E S P E C I A L E N T R E S * S T 0 5 E B A H B I 7 B O O , C O H K S C A L A S P E L O 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A I L I S B Ô A 

Pclropalit, S. Paalo . 
• A P O R E S A SAIIIB 12 de novembro 
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O PAQUETE AILESUO — I- . .. AI.I.LJIAg PERNAMBUCO 
Capt. H . BOOE lat irá , no dia 29 de outubro, para o 

Rio, Bahia, Llsbôa Bonlojín<-snr-.M»»r e Hambarn 
P r e ç o d o « p n M g o n s <]« c l a m e p a r a I . U h r t a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p n s n a g e i t M 

' * l f c . 2 7 . t O . O . C h í r h n r j » , p e l o p r e ç o d e 1Ü> , 2 1 , 1 O ^ O . 
Todos os vapores dents Companhia tém s bordo eoimheiro p o r t a m » Fora» vinho de mesa an. ntma^m. tia *« .1. r ^ ™ » » » eem vinho d« mesa aos passageiros de 8* elãssa 

ta, -»»ComoanM. s*o d« em 112 electrica, poss«uklo esplesdidas aecommodsçòei para passageiros^ 1* s S ' e t M S t 
' I infnFRur..íu . . 

iHa s*o ds eoastrt^çlo modern«, iltaminados • , r . a e c o m m o d a e V j e s aara pr — * " — • ira fretes, paasagêns s mais infonnafaes eon os i E . J o u n a t o n Sm < 
BUA DÔ COKKEBCIO, 1 4 - & PAULO 

a n ã 
rov;. A < 

«EB DIRI 
CAIXA F, t rpADon, 
«ÍBEIRO, 
BE CFCVEI 
MJNCIOS joooe t uno SER f 
BO PASSA 
COMPETE! 
TAMBÉM I 
CLUIR O F 

POR OA FC 

A v l a c 
DR. ADIU BEncA—Con C, da 1 ás 3. 82. Telepiioi) 
ADVOOAD condes Cesar, • 'uino Bolivar Bento, n. 47 
PR. MCOI —Partos, mo! gia geral. Ooi paes clinicas . tas: rua de Residência: ri plione, 200. 
DENTISTA. Castello faz < aperfeiçoados flssSo, por pi Acceita pagai tiameute cont sidencla, rua 1 

DR GAMA Clinica medica oe crlanr-as, K rio, 123. Tdep rua Direita, 1B 
DH. ERASM cuidado de Me> medica, com e molebttas tia i g. Bento, 45 Jencla: rna D. he, 2(X'. 
DR. BETTE lc?>«uUorlo, rui Consultas, das 1 cia, rua da I.lbe 
ADVOGADO-Acceita causas no interior do de 8. Bento, 12 Galvão Bueno. í 
DR. VATHI medica, com es] voias, «yphilitic Residn "is, rna leplione, «62. C 1, da 1 hora ás 
DR. TOSE' T 1DV00AU0 — 111 caTiital e no int-puída ij»!„. la. (o n. 12. Ri-Slil DR. VIRIATO dioo-elrurgica c ds» cri/ams r/en philis. Consnltsi de Novcmhro, 3J i.lberdaiic. 6«. T 
DR. XAVIER mtdica .'moléstias rcit:!, 37, telepb rua S. João, n. 
J . HITTENCO rula todo e qual te á sua proiissâ Direita, n. 2li, i 
A' .TO.DO C _ta Tlicrcza. n. 2' 
MOREIRA CA Deodoro, n. K-A. 

Brasileiroí 
Pouca çente sa 

colonia brasi! ira 
Será esia uma • 

se Ignoram, uias • 
O caso ( o seg 
Innuincros man 

e, residindo aqui 
solvem natiiralisar 

( inaniu rcgressi 
gem, conservam a 
•la patria adopllv: 

E como nos pai. 
excepção á soberaj 
neficio dos extrai)/ 
tos A jurisdlcçao c 
les, acontece que 
ralisados brasileiro 
jur isdição do cons 
gcr. 

O mesmo se dá 
ros residentes no I 
da Asia. 

Ha séculos, no r 
Mii-Tuifico, foram p 
bres capitulares, qt 
tãos d,i legislaçüo i 
cavam sob a protei 
tianissima Kl-Roi d 

Ainda hoje, os ei 
na Turquia da Asi 
sujeitos á jurisdici 
que alli sito fnncci 
toda especial. Tal 
sul brasileiro em ft 
sileiros alli rtsident. 
marroquino. 

Vejamos, porém, i 
inteirimente ao d. 
compatriotas adoptii 

De uma correspf 
{>ara u fnitepcnitani as, destacamos o s constitúe mal» uma indlfferença com qur cano trata dos inte» no exterior. Dia a correspondei •Ds dous annos a 
£ões diplomáticas i [arrocos e o Brasil pouco enrdises qnanl Dido que o Braell nít eia de Madrid, de I principio da protec^i focos. 

Esta abstençSo lhe fio, isto i, permittic modo permanente, 
Maghzer,, os marroq Brasileiro., que, se 
temporariamente podi teegio do sen paiz a< to artigo da Confer« 
Jne todo o'marroquir rangeiro, residindo e sa r i dos direitos da rante urn Japso da t e neeessitsdo para a RstorsHsa^to. 

EatreUnto, s gorsi mostrou pereeber aqn* 
ha dons snnos atria, 
«ententes i o Brasfl 
«faaldade que os dat 
•»ssideraTs s s aatan 


